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camara municipal I q u a n t i a  a i n d a  n ã o  r e c e b e u . — I n d e f i r i d o , ]  v i d ad o s ,  t e v e  lo g ar  o e n c e r r a m e n t o  dos

T e rm o  d e  r e u n iã o  d e  a lg u n s  v e r e a ­
d o r e s

AOS 22  DE O U T U B R O  DE 1897 
V i c e - p r e s i d e n t e , D r . J o s e ’ H / d e  S a m p a i o  

S e c r e t a r i o , J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r  
Aos v i n t e  e doi s  dias  do m e z  de  O u t u ­

b ro  de  mi l  o i t o ce n t os  e n o v e n t a  e s e t e ,  
n e s t a  c i da de  d e  Ytú,  n a  sa l a  da  C a ma r a  
Mun ic i pa l ,  p elas  o n ze  h o r a s  da m a n h ã ,  
p r e s e n t e s  os s r s .  v e r e a d o r e s  d r .  J o s é  
H e n r i q u e  de  S a m p a i o ,  d r .  E u g ê n i o  F o n ­
sec a ,  A d ol pho  B a u er ,  e o p r i m e i r o  sup-  
p l e n t e  H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ri be i r o  ( c o n ­
v o c a do  n a  s e s s ão  passa da) ,  l a l t an d o  com 
p ar t i c i paçã o  os s r s .  dr .  J o s é  d e  Pau la  L e i ­
t e  de  B a r r o s ,  d r .  F r a n c i s c o  d e  Mesqu i t a  
B a r r o s  e  A dol pho  R a v a c h e ,  e s e m  ei Ia os 
s r s .  dr .  Lu iz  G ab r i e l  de  S o u z a  F r e i t a s  e 
J o s é  El i as  Co r r êa  P a c h e c o ,  p o r  t e r e m  r e ­
s i gn a d o  se u  m a n d a t o ,  não  h a v e n d o  n u m e ­
ro  legal  o_dr.  v i c e - p r e s i d e n t e  o r d e n o u  a 
c o n v o c a ç ã o  do  4° s u p p l e n t e  H e r m o g e n e s  
B r e n h a  R i b e i r o  pa r a  c o m p a r e c e r  a  todas  
as s es s õ e s  a  q u e  se  p r o c e d e r  a t é  a e l e i ­
ção dos  s u b s t i t u t o s  dos  dois  m e m b r o s  re- 
s ig n a t a r i o s  e m a r c o u  o dia 25 do c o r r e n ­
te pa r a  n ov a  r e u n i ã o .  Eu  J o ã o  F l a q u e r  
J u n i o r ,  secre»ar io ,  o e s c r e v i . —  José H en­
riqu e  de Sam paio , Eugênio Fonseca, A dol­
pho R avache, A dolpho B auer, H rmoge- 
nes B renha R ibeiro.

r e q u e r i -

A e l a  d a  9 a s e s s ã o  o c d i m r i a  
AOS 25  DE O U T U B R O  DE 1897 

P r e s i d ê n c i a  d o  D r . J o s é  H .  d e  S a m p a i o  
S e c r e t a r i o — JoÃo F l a q u e r  J u n i o r

Aos vin' .e e c i nc o  dias  do m e z  de O u t u ­
b ro  d e  mi l  oi to c e n t o s  e  n o v e n t a  e se t e,  
n e s t a  c i da de  de  Ylú,  n a  sa l a  d a  Ca ma r a  
Mu nic i pa l ,  p elas  o n z e  h o ra s  da m a n h ã ,  
p r e s e n t e s  os  s r s .  v e r e a d o r e s  dr .  J o sé  H e n ­
r i q u e  d e  S a m p a i o ,  dr .  E u g ê n i o  F o ns e ca ,  
A dol pho  Bauer ,  A dol pho  R a v a c h e  e o s u p ­
p l e n t e  H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  fal­
t a n d o  c o m  par t i c i paçã o  os d e m a i s  v e r e a ­
d o r e s ,  h a v e n d o  n u m e r o  legal  o dr .  p r e ­
s i d e n t e  d e c l a r o u  a b e r t a  a ses são .

Lida  a a c t a  da a n t e c e d e n t e ,  e n ã o  ha ­
v e n d o  q u e m  fal l a sse  s o b r e  el la, foi  appr o-  
vad a e a s s ig n ad a .

e x p e d i e n t e
F o r a m  lidos e d e s p a c h a d o s  os 

roe nto s  s e g u i n t e s  :
De dr .  Luiz G ab r i e l  d e  S o uz a  F r e i t a s  e 

J o s é  El i as  C o r r ê a  P a c h e c o ,  f a ze n do  sci- 
e n t e  n ã o  p o d e r e m  c o n t i n u a r  a f a ze r  p a r ­
te d es t a  C a m a r a  po r  mo t i vo s  d e  f or ça  
m a i o r . — Def er i dos .

De J o a q u i m  El ias  Galvão de B a r r o s ,  
s u b  d e l e ga do  de  pol icia de s t a  c i da de ,  r e ­
q u e r e n d o  o f o r n e c i m e n t o  d e  dois  c os t u ­
m e s  de  r ou p a s  e dois  p a r e s  d e  ca lçados  
aos  p r e s os  q u e  es t ão  c u m p r i n d o  s e n t e n ­
ç a  na c a d ê a . — Def er i do,  f icando a cargo 
do  a g e n t e  e x e c u t i v o  pari! c o m p r a r .

Dos i r m ão s  B e r n a r d y ,  oíTei e c e n d o  p a r a  
f o r n e c e r e m  p e d r a s  lages  p a r a  g u i as  e 
c a l ç a m e n t o s  d e  r u a s  p or  p r e ço s  m e n o r e s  
aos  d e  o u t r a s  p e d r e i r a s . — E m  occas ião  
o p p o r t u n a  s e r á  a p p r o v c i t a d o  o offereci-  
m e n t o .

De d.  Mar ia  A ugu s t a  d e  Ca mp o s  C a r ­
v alho ,  p e d i n d o  a mo di f icação  do  i mp os t o  
d e  cap i t a l i s t a  e m  q u e  foi co l l ec l ada ,  al le- 
g a n d o  só p o s s u i r  de 50  a 100 co nt os  e 
n ã o  d e  2 00  a 500,  c o m o  c on s t a  da m e s m a  
c o l l ec t a . — i n d e f e r i d o  p or  e s t a r  ex l in c t o  o 
pra zo  para  r e c l a m a ç õ e s .

De J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  p e d i n d o  o 
p a g a m e n t o  de c u s t a s  no p ro c es so  do  r éo  
C e s ar  L i s on e ,  n a  i m p o r t â n c i a  de 4 0 4 $ 5 0 0  
( q u a t r o c e n t o s  e q u a t r o  mi l  e q u i n h e n t o s  
r e i s ) . — P a g u e  se  a m e t a d e  do p e d i d o  c o n ­
f o r m e  a  d e l i b e r a ç ã o  da Ca mar a .

De Alusio Curc io ;  p ed in d o  para  m o n t a r  
u m a  f a br i ca  dc  c e r ve j a  no  la rgo da  Caixa 
d ’Agua e f aze r  a  esc oa ç ão  das  a gu a s  s e r ­
v i das  da m e s m a  f a b r i c a  no b oe i r o  de e x ­
ped iç ão  das  a g u a s  s e r v i da s  da l a v a n d e r i a  
p u b l i c a . — A’ c o m m i s t ã o  de o br a s .

De Fe l i c ian o B ic u do ,  p e d i n d o  a  d e m a r ­
cação  e n t r e  u m  t e r r e n o  m u n i c i p a l  e u m 
d e su a  p r o p r i e d a d e  al im d e f a ze r  u m  f e c h o  
d e f i n i t i v o . — A’ c o mr a is s ao  de  j u s t i ç a .

De A n t o n i o  Man oe l  P a c h e c o  da  F o n s e  
ca,  r e q u e r e n d o  o n à o  p a g a m e n t o  do  i m ­
po st o  d e  cap i t a l i s t a ,  a l l e g a n d o  n ã o  e x e r ­
c e r  es s a  prof i ssão e j u n t a n d o  un a l e t t r a  
a  se u  f av or  n a  i r ap o r t a n c i a  de 1 8 : 0 0 0$  )00 
v e n c e n d o  j u r o s ,  q u e  o s u p p l i c a n t e  c o n ­
t e s t a  n ão  c o n s i s t i r  i s to  e x e r c e r  p rof i ssão  
d e  ca pi t a l i s t a ,  p o r q u a n t o  e.=f » | i r a  é p r o ­
v e n i e n t e  de  u m p e q u e n o  si t io d e  s u a p r o  
p r i e d a d e j  q u e  o m e s m o  y e n d e u ,  e  cu ja

vis to p r o v a r  co m o d o c u m e n t o  j u n t o  t e r  
c a p i t a e s  a j u r o s

Um ofí icío do  d r .  J o ã o  Ba p t i s t a  Malhei -  
ros  l e m b r a n d o  a es t a  C a m a r a  a n e c e s s i d a ­
de  de  u m  m e d i c o ,  p o r  c o n t a  d a  m u n i c i p a ­
l idade ,  q u e  e s t e j a  a  t e s t a  d o  s e r v i ç o  do 
a b a t i m e n t o  de  r e z e s  p a r a  o c o n s u m o  da 
p op ul aç ã o ,  a s s i s t ê n c i a  d e  p r e so s  p o b r e s  
na  ca d êa ,  s e r v i ç o s  m é d i c o s  legal ,  e ou t r os .  
— S c i e n t e ,  d e i xa  de  s e r  a t t e n d i d o  v i s to  os 
r e n d i m e n t o s  da  C a m a r a  n ã o  s u p p o r t a r e m  
taes  e nc ar gos .

U m  di to  do d r .  F e r m i a n o  de  Mo ra e s  
P i n to ,  s e c r e t a r i o  d a  a g r i c u l t u r a ,  sc i ent i -  
f i cando a e s t a  C a m a r a  q u e  n ão  p óde  o g o ­
v e r n o  a u c t o r i s a r  a i m p o r t â n c i a  n e c e s s a  
r i a  p a r a  os  r e p a r o s  q u e  p re c i s a  a e s t r a d a  
e n t r e  e s t a  c i da de  e a d e  P o r t o  Fe l i z ,  v i s ­
to a r e s p e c t i v a  c o n s i g n a ç ã o  o r ç a m e n t a r i a  
do e xe r c í c i o  v i g e n t e  n ã o  s u p p o r t a r  q u a l ­
q u e r  d e s p e s a ,  o q u e  s e r á  fei to  logo q u e  
se of f er eç a  o p p o r t u n i d a d e .

N ad a  m ai s  h a v e n d o  a  t r a c t a r - s e ,  o dr .  
p r e s i d e n t e  m a n d o u  e n c e r r a r  a p r e s e n t e  
ac ta  q u e  foi a p p r o v a d a  e  a s s i g n a d a .  Eu  
J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  a  e s c r e ­
v i .— Jose 11 en riqu e de Som paio , E ugênio  
F onseca, A dolpho B auer, A do lp h o  R a v a ­
che, Herm ogenes B renha  R ibeiro .

Eiihete Quinzenal
T e v e  l ogar  na n o i t e  d e  31 d o  p assa do ,  

no  vas t o  sa l ão  do  t h e a t r o  S.  J o s é ,  d e s t a  
capi ta l ,  o a n n u n c i a d o  b a n q u e t e  pol i t i co  
o f f er ec id o  ao d r .  C a m p o s  Sa l l es  pe l o  p a r ­
t ido r e p u b l i c a n o  d e  S.  P a u l o .

Foi  u m a  fes t a  a q a e l l a  q u e  f icará p a r a  
s e m p r e  m e m o r á v e l .  Os m a i o r e s  vu l t os  
pol i t i cos  da  s i tu a çã o  ali e s t i v e r a m  p a r a  
t e s t e m u n h a r  ao e x - p r e s i d e n t e  d e  S .  P a u l o  
o q u a n t o  é  el le  v e n e r a d o .  Vimo s r e p r e ­
s e n t a n t e s  d e  todas  as  c l as se s  so ci aes ,  v e r ­
d a d e i r a s  n o t ab i l i da de s  sc i en t i f icas  e  a r t í s ­
t icas ,  h o m e n s  l e t t r a d o s ,  j u r i s c o n s u l t o s ,  
b a n q u e i r o s ,  c o m m e r c i a n t e s ,  l e n t e s  d a  f a­
c u l d a d e  de  d i r e i to ,  e m í i m  todas  a s  c l asses  
r e u n i d a s  n o  m ai s  f i rm e  jaço d e  s o l id ar ie ­
d a d e  pol i t i ca .

O i l l us t re  d r .  Ca m p o s  Sa l l e s ,  d e p o i s  d a  
s au d a ç ã o  q u e  l he  f izera o  ur .  R u b / a o  J u ­
n i o r  era  n o m e  do p ar t id o  r e p u b l i c a n o ,  leu 
o p r o g r a m m a  de  g o v e r n o .

D e s c r e v e u  a n os sa  v ida  po l i t i ca  em 
suas  d i v e r s a s  p h a s e s ,  fez d e  u m a  m a n e i r a  
a d m i r a v e l  o c o n f r o n t o  e n t r e  o r e g i m e n  
p r e s i d e n c i a l  e o p a r l a m e n t a r ,  c o n f e s s a n ­
d o-se  f a v o r a v e l m e n t e  e m  f a v o r  d a q u e l l e  
a n a l y s o u  a n o s s a  s i tu aç ão  f i nan ce i r a ,  p r o-  
m e t t e n d o  os  r e m e d i o s  n o c e s s a r i o s  e  u r ­
g e n t e s  p a r a  r a e l h o r a l - a .  Ex p oz  c o m  toda 
c l a re za  as  s u as  id éa s ,  q u e  h ã o  d e s e r  e x e ­
c u ta d as ,  caso se j a  o e s c o l h i d o  p e l a  vo to  
da n a ç ão  p a r a  o al to c a r g o  da m a g i s t r a t u r a  
pol i t i ca  da  R e p u b l i c a .

O po vo  q u e  e n c h i a  o t h e a t r o  r e c e b e u  
co m a p p l a u s o s  o p r o g r a m m a  pol i t i co do 
d r .  Ca mp o s  Sa l l es ,  e  s u a s  u l t i ma s  pala­
v ra s  f or a m c o b e r t a s  c o m  p r o l o n g a d a s  
p a l m a s  e e n t h u s i a s t i c a s  a c c l a m a ç õ e s .

O dr .  Ro sa  e S i l va ,  c a n d i d a t o  d o  p a r t i ­
do  r e p u b l i c a n o  g o v e r n i s l a  á  v i ce  p r e s i ­
d ê n c i a  da  R e p u b l i c a ,  e m  b r i n d e  d e  h o n r a  
s au d o u  o h o n r a d o  d r .  P r u d e n t e  de  M or ae s .

O r a d o r  c o n s u m a d o ,  a su a  p a l a v r a  facil  
e e l e g a n t e  p r o d uz i u  no i m m e n s o  a u d i t o -  
r io a m ai s  s o l e m n e  i m p r e s s ã o .  F e z  a a p o ­
logia do  d r .  P r u d e n t e  d e  M o r a e s ,  c o m o  
pol i t i co e e s t a d i s t a  e t e r m i n o u  l e v a n t a n d o  
u m  v i va  ao Che fe  da  n aç ã o ,  q u e  foi c o r ­
r e s p o n d i d o  d e l i r a n t e m e n t e  p o r  t odos .

Foi  u m a  fes t a  s o l e m n e ,  r e p e t i m o s ,  q u e  
f icará e t e r n a m e n t e  n a  m e m ó r i a  do t odos  
os b o ns  pa t r io t as .

* *
O C irculo dos E studan tes C atholicos, a 

ma i s  be l l a  e t r ad ic c i on al  a ss oc iaç ão  a c a ­
d ê m i c a ,  e n c e r r o u  os  s e u s  t r a ba l h os  no  
u l t i mo  d om in g o .

Es ta  i ns t i tu içã o  foi f u n d a d a  era  1877,  e 
del i a  f i zeram p a r t e  os m a i o r e s  vu l t os  do 
t e m p o  do i m p é r i o ,  e n a  R e p u b l i c a  e mi  
n e n t e s  c i da d ão s ,  q u e  e s t ã o  co l l ocados  e m  
p os içõe s  b r i l h a n t e s ,  j á  p e r t e n c e r a m  áquel -  
la so ci e da de .

O C iuculo dos E stu d a n te s  C atholicos  é a 
m a i s  p r e c i o s a  r e l i q u i a  da9 g lo r i as  d a  A c a ­
d e m i a  d e  Di re i to .  E l l e  v i v e  p a r a  a t t e s t a r  
s o l e m n e m e n t e  q u e  e n t r e  a  s c i e n c i a  e a  r e ­
l igião não  é difllci l  o c on s o r c i o .

Os soc i os  do C irculo  s u s t e n t a m  u m  or- 
g a m  q u e  s e  in t i t u l a  A Reacção, q u e  t e m  20 
a n n o s  d e  e x i s t e n c i a ;  a  s u a  p u bl i c a ç ã o  é 
m e n s a l  e  n e l l a ,  a l é m  d o s  s e u s  r e d a c t o r e s ,  
q u e  são  os s u s t e n t a t j o r e s  do  C ircu lo , col- 
l a b o r a i n  os  l e n t e s  d a  f a cu ld a de .

D o mi n g o ,  r e u n i d o s  n o  s al ão  d e  h o n r a  
do  p a la c io  e p i s c o p a i  todos  os  so c i o s  e con-

t r a b a l h o s  a n n u a e s .
Foi  u m a  s o l e m n í d a d e  s u r p r e h e n d e n t e  

p a r a  todos .
Aq ue l le s  m o ç o s  n ã o  se  e s q u e c e m  q u e  

a l é m  d os  s e u s  d e v e r e s  e s c o l a r e s ,  o u t r o s  
os p r e o c c u p a m ;  q u e  são  os  d e v e r e s  rel i  
g iosos .  Ai nda  b e m  q u e  e s s a  m o c i d a d e  
s e m p r e  a l t iva ,  s e m p r e  g e n e r o s a ,  s a b e  de  
f e n d e r a  re l ig i ão  q u e  t em e n n o b r e e i d o  o 
Braz i l ,  q u e  s e m p r e  v iveu  sob os in í luxos  
das  s u as  ma i s  s a l u t a r e s  d o u t r i n a s .

** *
Vou t e r m i n a r  o m e u  B ilhete  d e  h o je .
A g or a  q u e  m e  l e m b r o  q u e  a e g r e j a  

r e s e r v o u  o d ia  2  d e  N o v e m b r o  á c o r a m e -  
m o r a ç ã o  do s  m o r t o s ,  e  a  R e p u b l i c a  não  
e s q u e c e u  d e c o n s a g r a r  á q u e l l e s  q u e  se 
f o r a m ,  u m  dia de  m e d i t a ç ã o .  M ed i t e m o s  
p o r t a n t o  nos  m o r t o s .  E l l e s  b e m  m e r e c e m  
o n o s s o  p r o l u n d o  r e s p e i t o ,  a n o s s a  s i g n i ­
f icat iva s a u d a d e .  E e s c r e v e n d o  e s t a s  li­
n h a s  p a r a  a C idaiee, ve i o- me  á r e c o r d a ­
ção r e m i n i s c e n c i a s  do  p as sa d o .

Abi ,  n e s s e  m e u  e x t r e m a d o  Ylú,  no  j a ­
z igo da  O r d e m  do C a r m o  e x i s t i a  u m a  ins -  
c r i p ç ã o  q u e  c o m  o t e m p o  t a lvez  t e n h a  d es -  
a p p a r e c i d o .

E ’ u m a  s i n g e l e z a  d e  p h r a s e s ,  m a s  v e r  
d a d e i r a m e n t e  e m o c i o n a n t e s ,  q u e  d e v e  
r i a m  s e r  r e p e l i d a s l n o  d ia  d e  h o j e .  Eil a s :

« J á  não  t e m o s  m a i s  a m i g o  
N i n g u é m  l e m b r a  se de  n ós  
Aqui  e s t a m o s  n e s t e  jazigo 
E s p e r a n d o  u m dia  p or  vós .»  

Cr eio  q u e  a l é m  d e s s a ,  i n c o m p l e t a ,  ha 
o u t r a s , m a s  r e c o r d o  a g o r a  s o m e n t e  d es sa .  
R e p e t i n d o - a ,  s in to  u m  p e z a r  p r o f u n d o ,  p o r ­
q u e  p e n s o  no s  m o r t o s  e t a m b e m  no m e u  
t o r r ã o  n a t a l ,  o n d e  d e s c a n ç a m  n a r a  s e m ­
p r e  n a  paz do s o r a n o  e t e r n o ,  er i t es  q u e r i  
d o s ,  cu jas  e x i s t ê n c i a s  m e  e r a m  tão p r e ­
c i o s a s . . . .  Ahi  t e n h o  m e u  pae ,  o m o d e l o  
dos  p ae s ,  c u j a  m e m ó r i a  e u  a v e n e r o  cora 
v e r d a d e i r o  e e x t r e m o s o  cul to .  P a r e n t e s ,
a m i g o s ,  ó q u a n t c s ' a h i  d e s c a n ç a r a ..........
no  m e i o  de l l es  o p a t e r n a l  e v e n e r a n d o  
p a d r e  Miguel ,  a l m a  g r a n d e  e p u ra ,  c o r a ­
ç ã o  e d u c a d o  p a r a  os g r a n d e s  e m p r e h e n -  
d i m e n t o s - . .

Basta.  G a s s u m p t o  é p or  d e m a i s  t r i s te ,  
a os  m o r t o s  o e t e r n o  d e s c a n ç o  da s e p u l ­
t u r a . . . .

J o a b a p .
S .  P a u l o  2 — 11— 97.

Enib i r ração  do Manoel  de Souza
Ora ,  g r a ça s  a D e u s ,  q u e  a n o s s a  c i da de  

c o m e ç o u  á r e a n i m a r - s e  s e n t i n d o  os elfei 
tos  d e  u m a  n o v a  v ida  I D e s p e r t o u  f inal ­
m e n t e  do p r o f u n d o  l e t h a r g o  e m  q u e  jazia  
a d o r m e c i d a  p o r  l ongos  8 inezes  e t em  e s ­
tado r u i dos a ,  fes t iva  e  a l e g r e  d e v e r a s .

Ba i le s ,  e s p e c t á c u l o s ,  f es t as  d e  e g r e j a s  
e  m a i s  d i v e r s õ e s  q u e  c o n c o r r e m  el íect i -  
v a m e n t e  pa r a  o p r o g r e s s o  e d e s e n v o l v i ­
m e n t o  de  Ytú,  e x p e l l i n d o  c o m  u m a  v i go ­
r os a  v a s s o u r a d a  a a l o n i a  l ent a  q uo  tem 
a t r o p h i a d o  e p ar u ly sa do  e s t a  t e r r a  q u e  é 
b e r ç o  d e  m u i t a  g e n t e  i l l us t re .

Nas  p r o x i m i d a d e s  d a  p o m p o s a  fes ta  do 
Div in o  Esp i r i to  S a n t o ,  q u e  u l t i m a m e n t e  
se  r e a l i so u  a q u i ,  v i a - s e  p o u co  a n i m a r - s e  
a c i da d e  pe la  a f f l u en c i a  de  po vo  v i n d o  
d os  s i t ios  0 l u g a r e s  c i r c u m v i s i n h o s ,  p a r a  
ass i s t i r  a s o l e m n e  festa q u e  tant o a g r a d o u  
á f a r t a r  as m u l t i d õ e s  a v i d a s d e  q u a e s q u e r  
d i v e r s õ e s .

Q u e m  d e i x a r i a  d e  ir á m a t r i z  o u v i r  a 
d el i c iosa  q u ã o  v o l u m o s a  voz do  n osso  
J o s é  Victor io e d e m a i s  i l l u s t re s  c a n t o r e s  V

Q u e m  d e i x a r i a  de  i r  a d m i r a r  as  a p t i dõe s  
n o t á v e i s  e o s o b r e n a t u r a l  g e n i o  m u s i c a l  
do  p r o v e c t o  a r t i s t a  J o ã o  N ar c i zo  d o  A m a ­
ral  ?

Or a ,  v a m o s  e  v e n h a m o s : a o r c h e s t i a  
nas  p r i m e i r a s  n o u t e s  do  s e p t e n a r i o  nào  
e s t ç v e  lá m u i t o  a g r a d a v e l  (a v e r d a d e  é 
d u r a  raos ^ o d i i z 0 a d í ze r ) ,  s i m p l e s m e n

1 ’ « ' I r n t - r i *  110 c o r r e r  (*os^ í c a t r i Z j  s e n s i v e l m e n t e ,  pois
Av©ndati | 0 a n o u t e  na  m a i r iz ,

^  ^  d i f f e ren ça  e s p a n t o s a

O i l l u s t re  p y r e l e c h n i c o  J o a q u i m  Cor ne-  
la,  m a i s  u m a  vez r e v e l o u  o s e u  t a l e u t o  
s o b r e h u m a n o  n a  c o n f e c ç ã o  do fogo d e  a r ­
tificio.  O d a  e n t r a d a  d a  p ro c i s s ã o  e s t e v e  
i m p o n e n t e  : d el ic io u  as  vi s tas  d a  m u l t i ­
dão  e d e s i n f e c t o u  a  a t h m o s p h e r a  c o m  a  
d e n s a  f u m a ç a r a d a  q u e  ex pe l l io .

No s a b b a d o ,  v e s p e r a  d a  f es t a ,  h o u v e  
n a  r u a  d a  P a l m a  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  g e n e -  
r os  á p o b r e s a  e t a m b e m  d i s t r i b u i ç ã o  de 
c e r v e j a  á m u s i c a  13 de  Mar ço .  O p r i m o  
F r a n k l i n  foi i n c a n s a v e l  n e s t a  f a in a ,  não  
p o u p o u  e s f o r ç o s  n e m  sacr i f íc ios  p a r a  de 
s e m p e n h a r  sans fa n ço n  a  m i s s ã o  h o n r o s a  
d e  q u e  foi i n c u m b i d o .  P o r  e s t e  m ot iv o  
foi d u r a n t e  o d ia  m u i t o  v i s i t ad o p o r  d i ­
v e r s o s  a m i g o s ,  ao s  q u a e s  r e t r i b u í a  a  fine 
za  o l í e r e c e n d o  c e r v e j a  g e l a d a  e p r om e t -  
t e n d o  d a r  u m a  r o s c a  no d ia  s e g u i n t e .

O Aí íonso ,  s e d e n t o  d e  Jailação  e a  a r  
r e b e n t a r  d e  v e r b o s i d a d e ,  p r o f e r i o  u m  i n ­
c e n d i á r i o  d i s c u r s o  ás m a s s a s ,  o c c u p a n d o  
d u a s  h o r a s  m a r c a d a s  á r e lo gi o  !

S e n t i  r e a l m e u t e  n ã o  e n t e n d e r  d e  tachi -  
g r a p h i a  p a r a  r e p r od u z i l - a  n e s t e  m o m e n ­
to.

No  dia s e g u i n t e ,  á s  m e s m a s  h o r a s ,  t e ve  
l u g a r  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  r os c as .  N ' u m a  
d as  j a n e l l a s  e s l a v a  co l l o ca da  ura^  esca-da 
p a r a  a  r ua .  Q u e m  e n t r a v a  p e l a  p o r t a  r e ­
c e b i a  a  r o s c a  n a  sa l a  e s a b i a  p e l a  j a u e l l a ,  
u t i l i sau do -se  da  e s c a d a  q u e  í á  s e  a c h a v a  
p a r a  e s s e  fim.

N a  p o r t a ,  a m u l t i d ã o  acoto  
e m p u r r a v a  se  e de  q u a n d o  e m  
r a i av a aos  pa l l idos  r aios  d o  sol u 
d e  s o ldado ,  q u e  e l e v a n d o - s e  ao ; 
r a p i d a m e n t e  e se  e s c o n d i a  n e v a r  
b a i n h a .

T a n t o  b a r u l h o  p o r  c a u s a  d e  u m a  r o s ca !
Mas ,  c o m o  t u d o  é  f es t a ,  q u e  f ique tudo  

e m  f e s t a  e q u e m  n ã o  vai  t i r a r  r o s c a  é cá  
o  v e l h o

M a n o e l  d e  S o u z a .

lava-

m sabre  
i r  d e s c i a  
□ente na
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Não p o s so ,  c r e a n ç a ,  
F i t a r - t e ,  ca lada ,
A face  m a g u a d a  
S e m  b r i l h o  e fu l gor ,  
E u  s in t o  n o  pei to ,  
E m  m a g o a s  des f e i t o ,  
T r i s t e z a s  p r o f u n d a s  
N as  a n c i a s  d a  d or .
P o i s  q u a n d o  a  m i n h ’a l m a ,  
A l e g r e  e s o r r i n d o ,
T e  v ê ,  vai  s e n t i n d o  
I m m e n s o  p r a z e r  ;
Mas q u a n d o  e m  d e l i r io  
S o l u ç a s ,  ó lyr io,  
M i n h ’a l m a  se  a b a te ,
N ão  p o d e  v i v e r .

d?

A s s i m c o m o  a p l an ta  
Do 6ol n e c e s s i t a  
No va l l e ,  o n d e  h a b i t a  
No f u n d o  a  raiz,  
T a m b e m  e u  p r e c i s o  
Do p u r o  s o r r i so  
Q u e  d á - me  v e u t u r a s ,  
Q ue  f az- me feliz.
T e u s  o lh o s  são  bel los  
E s t re l l a s  r a d i a n t e s ,
S ão  m a i s  q u e  d i a m a n t e s  
N o d o ce  b r i l h a r ;
Sã o  c o m o  a s  e s t r e l l a s  
R i s o n h a s  e  be l l as  
Q u e  f u l ge ra  n o  e s p e l h o  
Das e n d a s  do  m a r .
Oh 1 S i m ,  e s s e  b r i lh o  
Q u e  fulge e m  t e us  o lh o s ,  
Me e v i i a  os e s c o l h o s ,
Os c a r d o s  c r u e i s  1 
P o r  i s so  é q u e  te a mo ,  
T e u  n o m e  p ro c l a m o ,  
A dor o- t e  m u i t o  
E b e i j o  t eus  pés .
Na v ida  t r e m e n d a  
— R e p l e t a  de  l u e t a — 
Mi nl Ta l ma  se e n lu e ta  
De ve r - t e ,  m u l h e r ,  
E m  v ez  üe  r i s o n h a  
S e n t i d a  e t r i s t o n h a ,  
S e m  t e r  u m  s o r r i so  
Nos  l abi os  s iq u er .
O h !  q u a n d o  lu íal laa,  
A voz  tão s u a v e  
I m i t a  de  u m ’a ve  
O t e r n o  c a n t a r ; 
P a r e c e s  se r e i a ,
Q u e  a  f r o n t e  m e n e i a ,  
C a n t a n d o  n as  r o c h a s  
P e r d i d a s  n o  m a r 0

P o r  t ud o te peço 
Qu e  r ias ,  q u e  f a l l e s . . .  
Mi t iga os m e u s  mal es ,  
N ão  p osso  s o f f r e r !
A d o r  é  s a n h u d a  
Si  v e j o - t e  m u d a  ;
Mas q u a n d o  tu fal las 
E u  s i n t o  pr az e r .
O u t r ’o r a  b r i n c a v a s ,  
S o r r i a s  c o n t e n t e ,  
Ag or a ,  i n c l e m e n t e ,  
T u  z o m b a s  d e  m i r a ! 
E u  v ivo a ba t i do ,
No p ei t o  d o r i d o  
Só  m a g o a s  l a t e j am ,  
S ó  d o r e s  s e m  lim.

S.  P a u l o — 1894.
A. T o l e n t i n o  d e  A l m e i d a .

A m u l h e r  d e v e  s e r  bel l a,  d e v e  t e r  g r  
ças e e n c a n t o s .  N e m  todas  p o d e m  s e r  lii 
das ,  q u e  a f o r m o s u r a  n ã o  ficou e m  d ote  
todas  f i lhas de  E v a ; m a s  t od as  p o d e m  se 
bel l as .  Be l leza  n ã o  é  f o r m o s u r a  n e m  ü
d e z a  : be l l eza li*o r e s a  
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mosura d e v o s s a s  filhas, e çonl  
não precisam mais e n c a n t o s — mi 
choraes sobre a fealdade da< v 
j u l g a e s  q u e  uenhuns attralivos pódem lej 
— vo l t ae  d ’e s s e  erro  fatal  a am bas, e  tã 
f u n e s t o  a u m a s  como a  outras.

S e  a  n a t u r e z n  foi l i be ra l  cora  l u a  filb? 
n ã o  d e s p r e z e s  e s s a  v aD l ag e m ; c n i d a  
s u a  f o r m o s u r a ,  p r e s e r v a  e s s a  tez  del icí  
d a ,  c o n s e r v a  e s s a s  m ã o s  f inas ,  cn l i iv  
e s s a s  r os a s  d e  s a u d e .  n u t r e  e s s e  cabel l  
o n d e a d o ,  m o l d a  e s s e  t a l h e  a i ro so ,  coi  
c e r t a  e s s e  p o r t e  e l e g a n t e .  T u a  f i lha s e r  
f o r m o s a  ; t a n t o  m e l h o r  p a r a  e l l a  ; •. >£ 
v i r t u d e ,  i n s t r u e ç á o  e f o r m o s u r a ,  h a d e  se 
fel iz e m  todo  o es t ado .  Foi  cora a  t a a  e 
c a s s a  ou  m a d r a s t a  a  n a t u r e z a  ? — não 
c r e i a s  infel iz  p o r  isso : e m  t ua  m ã o  n ã  
e s t á  fazel-a f o r m o s a — b el l a  s im.

A e d u c a ç ã o  e n g r a n d e c e  p el l es  d u r a  
a m a c i a  m ã o s  á s p e r a s ,  d á  g r a ç a  e  d o ç u r  
a  o l h os  d e  p o u c a  luz,  faz i n t e r e s s a n t e  fac 
p al l ida  e  af faveis  os  l abi os  d e s c o r a d o s  
p õ e  a  b o n d a d e  d o  c or a ç ã o  n a  f r o n t e  q n  
n ã o  é a l va ,  t o r n a  e l e g a n t e  o c o r p o  q n  
n ã o  é  a i ro so ,  a m a v e l  o q u e  n ã o  é  l indo
e n g r a ç a d o  o q u e  n ã o  é  f o r m o s o .  T u a  0 
l h a  h a  d e  s e r  be l l a  : c o n s o l a  te,  mãe an 
g u s t i a d a  ; c u i da  d e  s u a  e d u c a ç ã o ,  vel-a 
h as  a d o r a d a ,  fel iz,  e  p r e f e r i d a  a m u i t a  for  
m o s u r a .

Sobre educação physica
O d r .  R i c h a r d  H e n s e h ,  d i r e c t o r  do  sa 

n a t o r i o  p h y s i o l h e r a p i c o  « S a l t o »  e m  Blu 
m e n a u ,  E s t ad o  d e  S a n t a  C a t h a r i n a .  e s c r e  
v e  :

« E r a q u a n l o  h o j e  e m  t odos  os  p a i z e s  ci 
v i l i s ados  se  l iga a  m a i o r  i m p o r t â n c i a  
e d u c a ç ã o  i n t e l l e c tu a l  d a  m o c i d a d e ,  a e d u  
cação  p h y s i c a  é t r a t a d a  m ai s  s uper f i c i a l  
m e n t e .

Nas  e s c o l as  s e c u n d a r i a s  c o m  d u a s  oi 
t r ez  au la s  d e  g y m n a s l i c a  p o r  s e m a n a  p e n  
s a s e  ter  a l c a n ç a d o  tu d o  e n a d a  m a i s  s e  faz 
n as  o u t r a s  p a r a  a c o n s e r v a ç ã o  d a  saude ,  

Os an t i g o s  g re g o s  p r o c e d e r a m  d e  o u t r i  
f o r m a  ; c o r p o  e a l m a  e r a m  p o r  e l l es  con  
s e r v a d o s ,  f a c t o r e s  e q u i v a l e n t e s  c u j o  d e  
s e n v o l v i m e n t o  h a r m o n i c o  e l l es  p r o m o v e  
r a m ,  s e n d o  c o n t r a r i o  a s u as  i d e i a s  d e  t r a ­
t a r  d e  u m  a c us t o  de  o u t r o  E x e r c i c i o s  
p h y s i co s  p o i t a n t o  e r a m  n m  e l e m e n t o  tão 
e s s e n c i a l  da i n s t r u c ç ã o  c o m o  i  a e q u i s i ç ã o  
d e  c o n h e c i m e n t o s  sc i en t i f i cos .  A p a l a vr a  
« G y m n a s i o »  q u e  e n t r e  n ó s  é  o  t i t ul o de 
u m a  e sc o la  s e c u u d a r i a ,  e n t r e  e l l es  e r a  a 
p r a ç a  p a r a  os  e x e r c i c i o s  g y r nn a s t i c os  e m  
q u e  m o ço s  e  mo ça s  f az iam e x e r c i c i o s  de 
b a ixo  d a  f isca l i sação do s  p r o f e s s o r e s ,  e a 
s a b e r ,  n ú s  ( gyr anós )  p a r a  d a r  f o r ç a  e 
habilidade a s e u s  c o r po s .  As c o n s e q ü ê n ­
cias desta educação são c o n h e c i d a s  : f| 
p ov o  hellenlco a s s i g n a l o u  se  pe la  a l ta  ir  1 
t e l l ig en c ia  e n a d a  m e n o s  p e l a  f o r ça  e b e $  
l eza do  c or p o ,  d e  m o d o  q u e  a i n d a  h o j e  a s  
n a ç õ e s  do m u n d o  i n t e i r o  a d m i r a m  o  i de a l  
hellenico da b el l eza .  Visto q u e  as  e s c o l a s  
p o u c o  caso  f a z e m d o  b e m  p h y s i c o  d o s  
a l u m n o s ,  e s t e  fica a c u i d a d o  d a  f am i l i a  
que e s p e c i a l m e n t e  tera i n f l u e n c i a  n a  ia* 
fancia até a e d a d e  d e  sei s  a o i to  a n n o s .
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A p r i m e i r a  c o n d i ç ão  da  s a u d e  das  c r e-  
i n ç a s  é i l i m pe z a  e o p r i m e i r o  a c t o  a q u e  
se p r o c e d e  coni  o r ec e ra - na s c i d o  é o b a n h o .  
Ua p e s s o a s  c u j o  co rp o,  nas  p a r t e s  co be r -  
as  pe los  v es t idos ,  não  foi era  con ta c t o  
m m  a g u a  d e s d e  q u e  a p a r t e i r a  as  r e t i r ou  
tio b a n h e i r o ,  e q u e  af inal  são e l le i tos  do  
e i n o r d i  ag u a .  T a es  i n d i v í d u o s  n u n c a  

* p e r f e i t a m e n t e  sad i os  vis to q u e  o t ra  
a n e u t o  d e f e i t u o s o  da c u t i s  c o n t r i b u e  
m i t o  p a r a  var ias  d o e n ç a s .  D a n d o - s e ,  po- 
*e;n, d i a r i a m e n t e  u m  b a n h o  ás  c r i an ç as ,  
í s tas  se  a c o s t u m a m  d e f o r m a  a  se r - lhes  
u m  p r a z e r  i n d i s p e n s á v e l .

Q u e m  foi a c o s t u m a d o  a os  b a n h o s  d e s d e  
in fan cia ,  não  se  d e s a c o s t u m a r á  d u r a n t e  

ioda a s u a  v ida  e a s s i m c o n s e r v a r á  o mei o  
m ai s  a g r a d a v e l  p a r a  o b e m  e s t a r  p hy s i co .

T a m b e m  c o nc e i t o s  e s t h e t i c o s  a c o n s e ­
l h a m  os  b a n h o s  d iár ios .  Lord Ches ter f i e ld ,  
n as  c e l e b r e s  ca r ta s  a s e u  fi lho,  diz :

« Q u e m  n ã o  fôr  l i mp o  aos  20 a n n o s ,  fe- 
l e r á  q u a n d o  t i ve r  40 ». Os a p r e c i a d o r e s  
le p e r f u m e s  for t es  p r o c u r a r a  v e n c e r  cora 

p s l e s  q ua s i  s e m p r e  u m  c h e i r o  d e s a g r a d a ­
rei  q u e  s a b e  del l es ,  c o m o  c o n s e q u e n c i a  
Ia fal ia d e  l i m p e z a  ou  d a  d o e n ç a  p r o v e ­

n i e n t e  daq ue l l a .  Mui tas  ve z es  se  e s c o n d e  
d eb a i xo  de v es t idos  fei tos  pe la  u l t i ma m o ­
da e d e  r o u p a s  r e s p l e n d e n t e s  d e  b r a n c u r a  
ura co r po  i r n m u n do ,  c h e i r a n d o  mal  q u e  
n o s  l e m b r a m  os t um u l o s  r e b o c a d o s  dos 
j u ae s  falia a bibl ia.

O b a n h o  frio s e r v e  ao m e s m o  t e m p o  
para o e n r o b u s t e c i m e n t o  e d e v e  s e r  to 
raado e m  a g ua  c o r r e n t e  se  fôr  po ss iv el  e 
ao a r  l ivre.

L i a  c r i a n ç a  s e n t e - s e  m e l h o r  q u e  den-  
e ca sa  e o m o v i m e n t o  ao a r  l i v r e  p r o-  

n o v e  o c r e s c i m e n t o  e for t i f ica a  s a ud e .  
i<m todas  as  c i da des  d e v i a  se  f a ze r  gran-  
les  p r a ça s  a r b o r i s a d a s  p a r a  a b i  b r i n c a  
r e m  as c r i a n ç a s .

Q u e m  q u e r  e d u c a r  c r i a n ç a s  f or te s  e sa- 
l i as  não d e i x a r  c re sc e l - a s  e m  p r e gu iç a ,  
n a s  d e v e  a c o s t u m a i  a s  b e m  ce do  a  e s f o r ­
ços de  t oda  a e s p e c i e .  Msçs e s t e s  d ev e ra  
e t o r n a r  i n t e r e s s a n t e s  p a r a  as  p r ó pr i a s  

: n a n ç a s  : s a h i n d o  do  s eu  d e s e j o  d e  briii- 
; a r  d e v e  s e r  e s t i m u l a d a  a s u a  a m b i ç ã o .  
’a r a  as  d e  i dad e ma i or ,  r e c o r u m e n d a m  se 
>asseios,  e x e r c i c i o s  g yn as t i c os ,  n a t a ç õ e s ,  
j ue  s e m p r e  s e r ã o  b e m  r e c e b i d o ^ a o r  mo-  

ç o s n o r m a l m e q t e d e s e n v o l ^ ü ^ f :  
^ á o s e d ^ j ^ r u ^ e ^ ^ ^ e x e r c i c i o s  são 
íí ^ ”í ': i v è T r ^ ^ S 8 B o  c l ima  q u e n t e  por- 

| u e  p r o d u z e m  m u i t o  s u o r  e p or  i s so  a t i ro u  
xain o corpo.

P r i m e i r o ,  v i s i a m  os m e n i n o s  de  u m  m o ­
do s i m p l e s  e l e ve  e d e i x e - s e  ao lado 
d i v e r s a s  p a r t e s  do  v e s t i do  h oje  só e x i g i ­
da s  pe la  mo d a ,  c o m o  c a m i s a s  e n g o m a d a s ,  
g r a v a t a s  e p u n h o s ;  s e g u n d o ,  e v i t e - s e  q u e  
e l l es  b e b a m  m u i t o .  B e b e n d o  se p o u co  o 
c o r p o  r e s i s t e  m e l h o r  ao c a l or  p o r q u e  os 
t ec i do s  t o r n a ra - s e  m ai s  f or te s .  Q u a n t o  
m a i s  b e b e m o s ,  q u a n t o  mai s  s u a m o s ,  t an-  
tu m a i o r  a n o s s a  s e d e  e e s t e  c i r c n l o  vi 
c i os o  n os  c o n d u z  af inal  ao  a f r o u x a m e n t o  
total .  D ar  p o u co  l iqu ido  é sadio,  e já  foi 
é m  p r e g a d o  c o m o  f a c t o r  t h e r a p e u t i c o  
pe lo  p hys io lhe r c . pi s t a  dr .  S c h r o t h  q u e  co m 
isto l e v e  g r a n d e s  s u c c e s s o s  no  t r a t a m e n ­
to d e  va r ia s  e n f e r m i d a d e s .

Mas  n ã o  só os m e n i n o s ,  t a m b e m  as  m e  
n i n a s  d e v e m  d e d i c a r  se a  e x e r c i c i o s  p hy -  
sicos  e ao  m o v i m e n t o  ao  a r  l i vre .  Muscu-  
los for t e s ,  p u l m õ e s  sad i os  e bom a pe t i t e  
s e r ã o  as  b oas  c o n s e q ü ê n c i a s  dis to.  Mo ça s  
a n i m a d a s  e  a c o s t u m a d a s  a v i v e r  d e n t r o  
de  c a sa ,  são s e m p r e  d o e n t e s ,  n ã o  se  d e ­
s e n v o l v e r a  b e m  e u m a  vez ca>adas  sof  
f r e m  d as  d i v e r s a s  d o e n ç a s  q u e ,  c o m t a n t o  
c u r á v e i s  era m u i t o s  ca so s  p e l a  p h y s i o l h e  
rap ia ,  m e l h o r  s e r i a m  e v i t a da s .

Qu e  todas  a s  c r i a n ç a s  d e v e m  d o r m i r  de 
j a ne l l a s  a b e r t a s  só q u e r o  a p o n t a r  aq u i ,  
poi s  j á  e m  u m  ar t ig o  a n t e r i o r  p ub l i ca do  
n e s t e  j o r n a l  d is se ,  q u e  u m a  d as  p r i n c i p a e s  
c a u s a s  d a  p h t h y s i c a s  é d o r m i r  era c o m m o -  
do s  f e c h a d o s ,  e q u e  e s t a  d o en ç a  mu i ta s  
v ez e s  t e m  o r i g e m  j á  na i n f an c i a .

O a l i m e n t o  mai s  a p r o p r i a d o  ás c r i a n ­
ças  n os  p r i m e i r o s  a n n o s  é o l e i t e ,  p r i me i  
r o  o da  m ã e  q u e  d ep oi s  p o d e  s e r  su bs t i  
lui i lo p o r  b o m  lei te de  vacca.  N u t r i r a e n -  
lo.s f i rm e s ,  a  c r i a n ç a  só d e v e  r e c e b e r  
q u a n d o  j á  t em os d e n t e s  n e c e s s á r i o s  p a r a  
mas í ig al - os .  Café,  c n á  e a l c o o h c a ,  q u e  já  
os a lu l tos  não  b e b e m  s e m  p r e j u í z o ,  d e ­
v e m  >er r e g e i t a d os  n o  p e r í o d o  de  d e s e n  
v o l v i m e n t o .  As s i m t a m b e m  c o m i d a s  sal- 
g a d i s  o u  s a z on ad as  d e m a i s ,  p o r q u e  c r e -  
a m ,  c e d e  e i n d u z e m  a b e b e r  d e m a i s  pelo 
q u e  o c o r p o  e n f r a q u e c e  c om o j á  foi d i t o :
0  m H h o r  6 s e g u i r  o i n s l i nc t o  das  c r e an -  
ç a s : t odas  e l l as  q u e  não  s o f r e m  de  g r a ­
vo s d o e n ç s s  h e r e d i t á r i a s  c o m o  ( syphi l i s ,  
c t ccoiera)  t e m  u m  i n s t i nc t o  a l i me n t í c i o  
mim-» j u s t o  e p r e f e r e m  f r u e t a s e  c o mi d as  
doe  s e n g e i t a n d o  as c o m i d a s  p i c a n t e s .
1 ’<>r - só é b o m d a r  l h es  c o m i d a s  face i s  a '  
«iigirir e e m  c e r t a s  h or as ,  p o r é m ,  c o p i os a  
m e n t e  p o r q u e  o c o r p o  j u v e n i l  p re c i s a  de 
m u i t a s  s u b s t a n c i a s  p a r a  c o n s e r v a r - s e  e 
c r e s c e r .

Km p r e g o  d a  a g u a ,  r a o v i m o n t o  p hy s ic o  
« o a r  l i v re ,  e  u m a  boa  d i et a  são  as  m e l h o ­
r e s  g a r a n t i a s  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  da 
m  i c idade .  S e ,  p o r é m ,  do  r e l a x a m e n t o  j á  
se  m a n i f e s t a r a m  g r a v e s  p e r t u r b a ç õ e s  da  
sau  Io, os p a r e n t e s ,  e d u c a d o r e s  e  medi -  
pos f arão  b e m  e m p r e g a r a  p h y s i o t h e r a p i a .
I N u t r a t a m e n t o  d e  d o e n ç a s  chronicas  
ou a g n d a s  d e  c r e a n ç a s  q u as i  s e m p r e  po 
Jern s e r  e v i t a d o s  os  m e d i c a m e n t o s ,  su p  
pr i ndo  pe los  me i os  s e r o p r e  a g r a d a v e i s  
Ja p h y s i o t h e r a p i a  aos  q n a e s  o bom grado 
;e submeti-m as  c r e a n ç a s  cnmo os a d u l ­
e s .  Graves enfermidades na constituição,

c o m o  a n e m i a  e r a c h i t e s  s e r ã o  m e l h o r  t ra 
t adas  n u m  s a n a t o r i o .  Ao m e n o s  c r e a n  
ças  a t a c a da s  de  m o l é s t i a s  d e v i a m  s e r  re 
m ov i da s  d a  c i da d e  pa r a  a  c a m p a n h a  o n d e  
r e s p i r a m  ura  a r  ma i s  p u r o  e t e m  mais  
occas ião  p a r a  o m o v i m e n t o  fòra d a  casa .

P o s t a s  era  t aes  c o n d i ç õe s  a s  ma i s  sãs 
c r i a n ç a s  e r a  p o u co  t e m p o  t o r n a m - s e  mai s  
for t es ,  sad i as  e i n t e l l i g en t es ,  pois  t a m b e m  
a i n t e l l i ge nc i a  é  m u i t o  inf luída pelo  bom 
e s t a r  p hys ico .

Só  n u m  c o r p o  são  m o r a  u m  e s p i r i to  
s ã o : Mens sana in  corpore sano.

NOTICI VttlO
A c o n t e c i m e n t o s  n o  U i o . — A n t e  

h o n t e r a ,  n a  capi ta l  f ed er a l ,  u m a  p r a ç a  do 
e x e rc i to ,  p or  n o m e  Mar ce l l ino  Bispo,  t e n ­
tou a s s a s s i n a r  o v e n e r a n d o  dr .  P r u d e n t e  
d e  Mora es  e a s s a s s i n o u  co m u m  p u n h a l  o 
m i n i s t r o  da  g u e r r a ,  m a r e c h a l  Car los  M a ­
c ha d o  d e  B i t t e n c o u r t .

E s t e s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  a c a b a m  d e 
i m p r e s s i o n a r  o  paiz i n t e i r o ,  d e r a m - s e  n a  
occ as iã o e r a  q u e  d e s e m b a r c a v a m  a s  t r o  
pas  v i n d a s  de  C a n u d o s  cora o  g e n e r a l  
Ba rb osa .

O m a r e c h a l , B i t t e n c o u r t  foi a s s a s s i n a d o  
q u a n d o  d e f e n d i a  o d r .  P r u d e n t e  d e  Mora es  
de  u m a  a g g r e s s ã o .

A not i c i a  e s p a l h o u  se  r a p i d a m e n t e  por  
t oda  a c i d a d e  do Rio  e t od o  n osso  E s ta do ,  
c a n s a n d o  iudiz ive l  i n d i g na ç ão .

C o n s t a  q u e  s e r á  d e c r e t a d o  o e s t a d o  de 
s i t io,  s e n d o  e l fe c t u a d a s  m u i t a s  p r i sõ es ,  
e n t r e  el las  a  de  De oc le c ia n o  M ar t y r ,  re 
d a c t o r  d ' 0  Jacobino.

O i nd i t o s o  m i n i s t r o  da g u e r r a  fa l leceu 
10 m i n u t o s  ap ós  o s  f e r i m e n t o s  q u e  r e c e  
b eu ;  o a s s a s s i n o  foi p r e s o  i m m e d i a t a m e n -  
te p o r  p r a ça s  e p e s s o a s  do povo.

De u m  l e l e g r a m m a  do  Rio ,  p ub l i ca do  
n 'O E stado , e x t r a h i m o s  o s e g u i n t e :

« Ri o ,  5. í n f e l i s m e n t e  con f i rm a- s e  a no  
t icia d e  q u e  h o u v e  t e n t a t i v a  de  a s s a s s i n a  
to c o n t r a  o d r .  P r u d e n t e  d e  Mo ra es .  Foi  
e m  d ef e s a  do p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  q u e  
s u c c u m b i u  o h e r o i co  s o l dad o.  A v e r s ã o  
e x a c t a  é e s t a  :

O p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a  e n t r a v a ,  v i ­
v a m e n t e  a c c l a m a d o , n a  a v e n i d a  c e n t r a l  
do  a r s e n a l  de  g u e r r a ,  t e n d o  á s u a  d i r e i t a  
o m a r e c h a l  Car los  Mac h ad o  Bi t t e nc ou r t .  
Ura so ld ad o d o  1 0 . ° d e  I n f a n t e r i a ,  f a r d a ­
do,  t i r o u  o r e v o l v e r  e d e s f e c h o u  u m  t i ro 
no p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a .

A ba la  f e l i z m e n t e  n ã o  a t l in g io  o a lvo .  
O m i n i s t r o  da  g u e r r a  c o r r e u  i m m e d i a t a -  
r a e n t e  p a r a  o a s s a s s i n o .  Es te ,  d e s p r e s a n -  
do o r e v o l v e r ,  t i r ou  u m  p u n h a l  e c r a v o u  o 
p o r 2 v e s e s  n o  pei to  do  m a r e c h a l  B i t t c a  
c ou r t .  O m a r e c h a l  c a h i u  logo s e n d o  a m  
p a n d o  p o r  p e s s o a s  da c om i t i v a  e p or  
m u i t o s  p o p u l a r e s .  E m  s e g u i d a  t r a n s p o r ­
t a r a m  n o  p a r a  o dep o s i t o  de  m u n i ç õ e s ,  
a p ou ca  d i s t a nc i a  do  p o n t o  e m  q u e  so  d e u  
o a t t e n t a d o .  O a s s a s s i n o  foi logo p re so  
p o r  o u t r o s  s o ld ad o s  e p e s s o a s  do  p o vo .  
O m a n c h a i  B i t t e n c o u r t  fa l l eceu 10 i n m u  
tos  d e p o i s  d e  fer ido.  U m  ca pi t ão  e u m  
t e n e n t e  do  I o d e  I n t a n t e r i a  g u a r d a r a m  a 
p o r t a  do  d e p o s i t o , | n ã o  p e r r a i l l i n d o  a e n ­
t r a d a  s e n ã o  das  p es so a s  d a  c o m i t i v a  do 
p r e s i d e n t e  d a  Re p ub l i c a .  A i m p r e s s ã o  p o ­
p u l a r  é e n o r m e . »

O a s s a s s s i n o  a n t e s  de  f e r i r  o m a r e c h a l  
B i t t e n c o u r t  l ue t ou  a l g u m  t e m p o  c o m  o co ­
r o n e l  M e n d e s  de  Moraes .

O a s s a s s i n o  c h e g o u  a e n c o s t a r  a g a r r u ­
c h a  no  pei to  do d r .  P r u d e n t e  de  Moraes .  
O t i ro foi ev i t a do  p o r q u e  n e s s e  m o m e n t o  
o c o r o n e l  M e n d e s  de  Mora es  v i b r o u  c o n ­
t r a  o a g g r e s s o r  u m  f o r t e  g olpe  de  e s p a d a .

O c o r o ne l  M e n de s  d e  Mo ra e s  foi f e r i do  
n ’u ra a  v i r i l h a , s e n d o  c o n d u z i d o  á  su a  r e s i ­
d ê n c i a .

F e s t a  «1o E s p i r i t o  S a n t o . — Com ex- 
t r a o r d i n a r i a  c o n c o r r ê n c i a  de  p o v o  real i  
sou se  no  d o m i n g o  p a s s a d o  a  t radiccio-  
nal  f es t a  do  Div in o  E s p i r i to  S a n t o ,  c o n s ­
t a n d o  de  m i s s a  s o l e m n e ,  s e r m ã o  ao  e v a n ­
g e l h o ,  d e s t r i b u i ç ã o  d e  g e n e r o s  a l i m e n t í ­
c ios  á p o b r e s a ,  p r oc i s s ão  á  t a r de  e m a i s  
s o l e r a m d a d e s  q u e  c o m p õ e  a  tão p o m p o s a  
f es ta .

Ao r e c o l h e r  a p r oc i s s ão ,  foi q u e i m a d o  
no  l a rgo  ura  b e l l o f o g o  d e  ar t i f icio,  t r ab a 
lho d o  e x i m i o  p y r o t e c h n i c o  sr .  Jo qa u i r a  
C o r n e t a .

E ’ d i g n a  d e  m e n ç ã o  a  ide i a  l o uv áv el  
q u e  l e ve  o n o s s o  am ig o ,  s r .  F r a n k l i n  Ba- 
zi l io,  d e  s u b s t i t u i r  o j a n t a r  q u e  t odos  os 
a n n o s  c o s t u m a m  o l í e r e c e r  aos  p o b r e s ,  
p or  u m a  a b u n d a n t e  d i s t r i b u i ç ã o  dos  p r i n ­
c i pa e s  g e n e r o s  a l i m e n t í c i o s .

Que  o i m i t e m  s e m p r e .
Foi  e l e i to  f e s t e i r o  p a r a  o a n n o  v i n d o u ­

ro o s r .  B e l a r m i n u  R a y i n u n d o  d e  So uz a .
G r u p o  J o à o  C a e t a n o .  —  Com u m a  

e n c h e n t e  á c u n h a  d e u - n o s  e s s a  so c i e da  
de  d r a m a t i c a  p a r t i c u l a r  n o  d ia  I o a sua 
4 a r ec i t a ,  s u b i n d o  á s c e n a ,  c o n f o r m e  n o t i ­
c i á m os ,  o s u b l i m e  d r a m a  de  M e n d e s  Leal ,  
P edro.

Todos os distinctos am adore;  que toma 
ratn parte no espectáculo contribuíram  
para o bom desempenho da peça, inter-

Íiretando perfeitamente os papeis que lhes 
oram confiados.

Nossos parabéns ao Gropo João Cae 
tano pelos louros que colheu mais esta  
vez.

C a s s i n o  Y f u a n o . — Esta sociedade  
dançante realisa hoje, nos salões do Club 
Recreio Ytuauo, mais uma partida do 
corrente anno.

Gratos pelo convite .

'000
P a s s a r i n h o s  b ra v i o s  do  s o r n h r e d o ,
Q u e  a m e n i s a e s  a  mi n t i a  s o l e d a d e ,
I d e  c o n t a r  q u e ,  n ’e s t 8 m e u  d e g r e d o ,
E u vivo t r i s t e  e m o r r o  d e  s a u d a d e  I
Q ue  l o u c u r a ,  m e u  D e u s I . . .  B e m  s in to  a go ra ,  
Não d e v e r a  e x t e r n a r  e s t a  pa ixão,
Ca lar  no  pei to a d o r  d e v e r a ,  e m b o r a ,
R e b e l d e  m u r m u r a s s e  o c o r a ç ã o ! . , .

P a s s a r i n h o s  do s  e r m o s ,  p o r  p i e d a d e  
O c c u l t e m - l h e  o q u e  eu  sol f ro  e m  m e u  d e g r e d o !  
E m b o r a  eu  v à  m o r r e r  n a  s o l e d a d e . . .
D e v e  m o r r e r  c o m i g o  e s s e  s e g r e d o . . .

T a l u h y ,  J u l h o  de  9 7 .
T . F a h h u n f a .

l l u a  d e  S a n t a  C r u z .  — A C a m a r a  M u ­
nicipal  d e s t a  c i da d e  a c ce i lo u  a p r o p o s t a  
fe i ta  pelo  s r .  F r a n c i s c o  O l h e r o  P e r e s  e 
m a n d o u  e x e c u t a r  os  t r a b a l h o s  na  r u a  de  
S a u t a  Cr uz  d e  a b a u l a m e n t o  e asà en ta  
m e n t o  d e  g u i a s . n o  t r e c h o  c o m p r e h e n d i d o  
e n t r e  o la rgo de  S a n t a  R i t a  e t r a v e s s a  do 
B om J e s u s .

A r r o m b a m e n t o . — No d ia  2  do  c o r ­
r e n t e ,  i n d o  o I o l iscal  da  C a m a r a ,  o s r .  
J o s é  J o a q u i m  de  A lmeida ,  ao l a z a r e l o  m u ­
n ic i pa l  n o t o u  q u e  u m a s  das  p o r t a s  des t e  
edi l icio e s l av a  a r r o m b a d a  ; p e n e t r a n d o  no  
i n t e r i o r  do  p r e d i o  o « r .  A lm ei da ,  ver i f i ­
cou  l a m b e m  q u e  u m a  das  j a u e l l a s  se  a c h a  
v a  a b e r t a .

F e l i z m e n t e  n a d a  fa l t ou  no  r e f e r i d o  h o s ­
pi tal ,  p oi s  o i n d i v íd u o  q u e  o c c u l i a m e n t e  
e x p l o r o u  o n a d a  se a n i m o u  a co n d u zir , 
a p e n a s  se  l imi tou  a u m a  conscienciosa  vi ­
si ta.

0  d r .  d e l e g a d o  de  pol ic ia  t o m o u  c o n h e ­
c i m e n t o  d o  fac to .

A n n i v e r s a r i o s . — C o m p l e t a r a m  mai s  
uni  a n n o  de  p r o v e i t o s a  e ut i l  e x i s te nc i a ,  
n o  d ia  I o do c o r r e n t e ,  o n o s so  p r e s a d o  
a ra igo  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r  e a ex i na .  s ra .  
d .  Ol iv ia  R o c h a ,  v i r t u o s a  e s p o s a  do  sr .  
J o s é  T e i x e i r a  d a  R o c h a  e f i lha do  e s t i m a ­
do  c i da d ão  J o ã o  P i n t o  F l a q u e r .

P a r a b é n s .
S a n t a  C a s a  d e  M i s e r i c ó r d i a .  —  0

m o v i m e n t o  d a  S a n t a  Casa  no  m e z  d e O u ­
t u b r o  u l t i mo  foi o s e g u i n t e :

E x i s t i a m  e m  t r a t a m e n t o . .  37
E n t r a r a m .................................  1 7 — 54
S a h i r a m ....................................  12
F a l l e c e r a r a ...............................  7
F i c a r a m  e m  t r a t a m e n t o . .  3 5 — 54
D r  C a m p o s  S 9 l l . e s . — P a r a  0 e s t ado  

d e  Ai iuas ,  o n d e  se  d e m o r a r á  a l g u n s  dias ,  
s e gu io  o dr .  Ca mp o s  Sa l l es ,  inui to  d igno  
p r e s i d e n t e  do E s t a d o  e  f u t u r o  p r e s i d e n t e  
d a  R e p u b l i c a .

D r .  F e r r e i r a  d e  M e l l o . —  A c h a  se 
c o m p l e t a m e n t e  r e s t a b e l e c i d o  da g r a v e  e n ­
f e r m i d a d e  q u e  0 a c o m m e i t e u ,  0 d r .  Anto-  
n io  F e r r e i r a  d e  Mel lo,  m u i t o  d i g n o  lillio 
do r e s p e i t á v e l  c i da dão  J oào  Ma r t in s  de 
Mel lo.

F e s t a  d e  S .  L u i z . — Rea l í sa -se  hoje  
n a  e g r e j a  d o  Col legio de S.  Luiz  a festa 
do s au t o  do  m e s m o  n o m e ,  h a v e n d o  m i s ­
sa c a n t a d a  ás  10 h o r a s ,  cora s e r m ã o  ao 
o v a n g e l h o  pe l o  c o u e g o  F e r n a n d o  R a n g e l  
e b e n ç ã o  s o l e m n e  ás  0 h o r a s  da t a rd e ,  
p r e g a n d o  0 c o n e g o  Z ac h a r i a s .

Alô h o n l e m  a i n d a  n ào  e s t a v a  r eso lv id a  
a  s a b i d a  d a  p roc i s são  h o j e  á  t a rd e ,  m a s  
a c r e d i t a m o s  q u e  s a h i r á  á r ua .

A m a n h ã  t e r á  l u g a r  a  fe s t a  do rvdrao.  
p a d r e  R e i t o r ,  c o n s t a n t e  d >u m  p r e s e n t e  
o f l e r e c i d o  p e l os  a l u i n n o s  e dc a l g u n s  e n ­
t r e t e n i m e n t o s  p a r t i c u l a r e s .

P e r f u m a  r i a s  f i n a s .  —  0  s r .  H u g o  
l l i s l o w ,  e s t a b e l e c i d o  c o m  b u r b e a r i a  á rua  
do  C o m m e r c i o ,  a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  v a ­
r iado  s o r t i m e n t o  d e  t inas  p e r í u m a r i a s  e 
a r t ig os  p a r a  a  lo ile tte.

C o n s u m o  p u b l i c o . — DUr an t e  0 m e z  
d e  O u t u b r o  p a s s a d o  0 m a t a d o u r o  m u n i c i  
pal  t e ve  0 s e g u i n t e  m o v i m e n t o :

R e z e s  a b a t i d a s ...............................  143
P o r c o s  a b a t i d o s ...............................  1 51
P o r co s  e n t r a d o s ............................  132
F a l l e c i m e n t o . — 0  n o s s o  ara i go Josi-  

110 C a r n e i r o  a c ab a  d e  p a s s a r  pelo  d o l o r o ­
so t r a n s o  de p e r d e r ,  a n t e  h o n l e m ,  0 seu  
q u e r i d o  í i lh i nho  l oy ô,  co m sei s  a n n o s  d e  
idade ,  v i c u m a d o  p o r  u m a  i m p l a c av e l  f e­
b re  r e m i t l e n l e  p a r a  a q ua l  f or am i m p o t e n  
les todos  us  r e c u r s o s  da s c i e n c i a  m e d i c a .

A s so c i a nd o- n os  á a c e r b a  d o r q u e  p u n g e  
toda a  f amí l i a  da  m d i i o s a  c r e a n ç a ,  e n v i a ­
m o s  as n o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

U m  r o m a n c e  v e r d a d e i r o . — Acaba 
d e p a s s a r - s e  e m  Arz aw u m a  s c e n a  q u e  
p o r  si só c o n s t i t u e  u m  v e r d a d e i r o  r o m a n ­
ce .

U m  o p e r á r i o  c h a m a d o  S a l v a d o r ,  de  o r i ­
g e m  h e s p a n h o l a ,  p e d i r a  e m  c a s a m e n t o  
ml le .  P l ar ez ,  t i l h a d e u r a a  f.i u i l i a d a  m e s ­
m a  n a c i o na l i d ad e .

0  pai  da m o ça ,  s a b e n d o  q u e  0 p r e t e n ­
d e n t e  e r a  lillio n a t u ra l ,  injo q u i z  p o r  n a d a
no m u n d o  o u v i r  íalla 
i n t i m o u  S a l v a d o r  co 
d e ,  a n ã o  o c c u p a r - s e  
c om a q u e l l a  q u e  e r a
afleclos*

umento e

D e s e s p e r a d o ,  S a l v a d o r  p r o t e s t o u  e n e r  
g i c a m e n t e  c o n t r a  e s t a  d e c i s ã o  b r u t a l  q u e  
0 f e r i a  n a  su a  mai s  c a r a  a í le i ç áo  e af i an­
çou  q u e  não e r a ,  c om o se  s u p p u n h a ,  um 
li lho n a t u r a l .

Al l i r raou q u e  t i n h a ,  pelo  c o n t r a r i o ,  pai s  
l e g i t i mos ,  dos  q u a e s  se  r e c o r d a v a  p e r f e i ­
t a m e n t e ,  m as  q u e ,  r o u b a d o  p o r  c i ga no s ,  
n a  e d a d e  d e  s e t e  a n n o s  e r e co l h i d o  mai s  
t a r d e  p e l a  farai l ia  a v a r g u e z  q u e  0 c o n d u ­
z i ra  c o m  sigo p a r a  A rz e w n u n c a  p u d e r a  
d a r ,  à c e r c a  d e  s e us  pai s ,  s e n ã o  vagas  i n ­
f o r m a ç õ e s  e não  os c o n h e c e r a  n u n c a .

O p a i  da m o ç a ,  ao o u v i r  e s t a  n a r r a t i v a ,  
l e m b r o u  se d e  r e p e n t e  de q u e  e m  Al ican 
te t r a b a l h a r a  e m  ca sa  d e  ura c e r t o  J o a ­
q u i m  A dr ia n  q u e  f r e q u e n t e m e n t e  l he  f a­
lava  d e  ura l i lho d e  s e t e  a n n o s  d e  e d a d e  
q u e  l he  h a v i a m  r o u b a d o , t e n d o  s i d o i n u t e i s  
t o das  as  p e s q u i s a s  f ei tas  uo  s e n t i d o  de  
t o r n a r  a  a c h a r  a  c r ia nç a .

I r a m e d i a t a m e n t e  e s c r e v e u  a o  s e u  a n t i  
go p a t r ão  c o n t a n d o  l he  tudo .  E s t e  p a r t e  
p a r a  A r z e w , e  i m a g i n e  q ua l  foi o s e u c o n t e n  
t a m e n t o q u a n d o  r e c o n h e c e u  e m  S a l v a d o r  
0 l i lho q u e  p e r d e r a  n a  e d a d e  d e  s e l e  a n ­
n os .

0  p o b r e  v e l 1 0 n ã o  c a b i a  era  si de  a l e ­
gr i a ,  m a s  os  l e i to re s  não  e x t r a n h a r ã o  
c e r t a m e n t e  si l h es  d i s s e r m o s  n n e  n m a i s  
a l e g r e  de  todos  e r a  0 fel iz S a l v a d o r ,  q u e  
viu a l inal  p o r  t e r r a  0 u l t i mo  o bs tá c u l o  
q u e  se o p p u n h a  á r ea l i s aç ã o  dos  s e us  s o ­
n h o s  d o u r a d o s .

0  pai d e  m l l e  P l a r e z  c o n s e n t i a  ( p u d e ­
ra não  1 ) n o  c a s a m e n t o  d e  s u a  fi lha co m 
0 fi lho do s eu  an t ig o  p a t r ã o .  Foi  u m  dia  
d e  fes t a  p a r a  a p e q u e n i n a  ci da de  d e  Arz ew.

D e  p a s s a g e m . — E s t i v e r a m  e n t r e  n ó s  
p or  a l g u n s  d ias  os srs .  c o m m e n d a d o r  J o sé  
F e r r a z  d e  A l m e i d a  J u n i o r ,  Jo ào  Fo n ga ç a  
d e i  r e i ta s  e 0 n o s so  t a l en t os o  co l l ahora-  
d o r  A. T o l e n t i n o  de  Al me id a  ao qu al  agra-  
d u ce i no s  a  g e n t i l ez a  d a  vis i t a c o m  q u e  
nos  h o n r o u .

E x a m e s . —  R e a l i s a r a i n  se  no d ia  f°,
d o m i n g o ,  uo  paç o m u ni c i p a l  os  e x a m e s  
p ar a  p r e h e n c h i m e n t o  de d i ve r s as  e s c ol as  
vagas  e x i s t e n t e s  n e s t e  r au ni c i p i o .

Os c a n d i da t os  a p r e s e n t a d o s  f o r a m  ap- 
p r ov a d o s  pe la  m e s a  e x a m i n a d o r a .

J o r n a e s . — R e c e b e m o s  os  s e g u i n t e s  :
0  M unicíp io , o r g a m  s e m a n a l  p ub l ic a do  

na c i da de  d a  F r a n c a .
0  Tempo, f o l ha  bi m e n s a l  q u e  v ê  a iuz  

n a  n o s s a  capi ta l .
0  Besouro, e sp i r i t o s o  e b e m  i m p r e s s o  

j o r n a l z i n h o  h u m o r í s t i c o  r ed i g i do  p e l a  fina 
b o h e m i a  e m  S.  Car los  do  P i n h a l .

Gr a t o s  p e l a  a m a b i l i d a d e  d as  v i s i t as .
G o v e r n o  d o  E s t a d o . — No dia  31 do 

m ez  l indo,  ás 8 h o r a s  d a  m a n h a ,  a s s u m i u  
a a d m i n i s t r a ç ã o  do E s t ad o  0 d r .  P e ix o to  
G o m i d e ,  d i gn o vice  p r e s i d e n t e .

l t c g i s t r o  c i v i l . — No c a r l o r i o  do  r e ­
g i s t ro  civi l  e s t ão  af l ixados  os  s e g u i n t e s  
p r o c l a m a s  :

Ber to loz i  F r a n c i s c o  cora d.  Calvi  Mar-  
t ine ,  a m b o s  i t a l i anos  e r e s i d e n t e s  n es t e  
m u n i c í p i o .

L e o n a r d o  Nicola  c o m  d.  Ca v ec h i  T h e -  
reza ,  i t a l i an os  e r e s i d e n t e s  n e s t e  r a u n i ­
cipi o.

S a l e r m o  A u gu s t o  d e  C a m a r g o  N e v e s  
c o m  d. Mar ia  J o s é  d e  A r r u d a ,  el le  d e  P o r ­
to Fe l i z  e el la  d e s t a  c i da d e ,  a m b o s  a qu i  
r e s i d e n t e s .

R o v es t o  Pa ul o  co m d. Ra ra ld o  Ca lha r i -  
n a ,  a m b o s  i t a l i anos ,  r e s i d e n t e s  n e s t e  m u ­
nic í pio .

Ab ra  h ã o  R or s a r i  c o m  d .  G u i l h e r m i n a  
A u g u s t a  da  Costa ,  el l a  n a t u r a l  da l l a l i a  e 
el la d e s t a  c i d ad e ,  a m b o s  a qui  r e s i d e n t e s .

F o r a m  r e g i s t r a d o s  n e s t e  c a r l o r i o  du  
r a n l e  0 m e z  d e  O u t u b r o  u l t i m o :

C a s a m e n t o s ...........................   8
N a s c i m e n t o s ....................................
O b i l o s .................................................

C h a r a d a s  d e  J a c a r é - m i r i r a  : C afuné, 
P rocella , P ro fano , Pepino, P rim o r , C om i­
chão, Centopeia, K agado.

L o g o g r i p h o  de  M a r i m b o n d o  : P alcogra-  
ph ia .

L OG O G I U P H O  
(A ' exm a. sra . d . / .  S.  F. A .)

No al to do c a m p a n a r i o  3. 8 , 1 2 ,  7 .
Dosta c i da de  n o t áv e l ,  5.  9 ,  10 
E m a l g u m  t e m p o  d e c o r r i d o  2 ,  6 , 12,  13 
E r a  m o r a d a  h ab i t a ve l .  1,  11,  4 ,  2

c o n c e i t o

A p e z a r  d e  e s t a r  de  pé 
— P o r  u m  t r i z — q u a s i  c ah i  ! . . .
P e r t o  d e  mira vi a i n or t e ,
M a s . . . e s t o u  v i v o . . . n ã o  m o r r i !

Ja ca ré-m ir im
L O G O G R I P H O  

U m a  e s p e c i e  d e  c e n t a u r e a  
So u n o  r e i n o  v ege ta l  5 , 4 ,  1 2 , 2 , 7 .  
H a b i t a n t e  sou das  ag oa s ,
S o u  e s p i n h o s o  a n i m a l  3 ,  9,  8 , 7 ,  6 , 12.
Aff i rraam q u e  so u r a i n h a ,
S e r á  v e r d a d e  ? — Não sei  :
Q u e m  m e  d á b r i l h o  e bel l eza .
E s s e  s im,  e s s e  é u m  rei  10,  1 , 6 , 11,  12.
Ri q u e z a  g u a r d a r a  as b u r r a s ,
As e s t r e l l a s  b r i l h o  t é m,
E n os  se i os  e n c e r r a d o  
A r o m a  as f lores  c o n t ê m ;
Mas eu  q u e  n ã o  t e n h o  br i lho ,
N e m  das  f lores  p u r a  e s s e n c i a ,
C o n t e n h o  m e l h o r  t h e s o u r o  :
E ’ t u d o  q u a n t o  é s c i en c i a .

A m o res .

M osaico
U m  b è b e r r ã o  ca hio  u m a  n o i t e  n a  r u a  e 

a d o r m e c e u .
Q u a n d o  a c o r d o u  p e l i  m a d r u g a d a  e s t a v a  

u m  cão a l a m b e r  l he  0 r os to .
O p o b r e  d i ab o,  a i n d a  u m  p o u co  t o n t o  

p e l os  v a p o r e s  d a  a g u a r d e n t e ,  j u l g a n d o  
e s t a r  era  casa  do  b a r b e i r o ,  diz ao c ã o :

— Me st r e ,  d e i x e - m e  ao  m e n o s  0 b i go de .
l á É T '

Um  in gle z ,  m u i t o  b e b e d o ,  s a h i n d o  de  
u m  b a n q u e t e  a al tas  h o r a s  da  n o u t e ,  d e i t a  
c a r g a  ao  m a r  era  u m a  e s q u i n a ,  j u n t o  a  
u m l a m p i ã o  o n d e  se  a c h a v a  u m  cã o  v a ­
g a b u n d o ,  e e x c l a m a  a d m i r a d o  :

Diabo  1 m i m  l e m b r a  q u e  c o m e u  p r e ­
s u n ta ,  p e r ú ,  c a r n e i r a  m a s  c a c h o r r o
m i m  n ã o  c o m e u .

Q ue  d i ab a é i sto 2 1 . . .

SECÇÀO LiVílE
A v i s o  C o m  n o p c i a l  

L i q u i d a ç ã o  
P e ç o  a  t odos  os f r e g u e z e s  q u e  a i n d a  

não  s a l d a r a m  as s u as  c o n t a s ,  0 f av or  d e  
0 f a z e r e m  0 ma i s  b r e v e  p o s s i v e l  ; e c o m -  
r a un ico  m ai s  u m a  vez,  p a r a  q u e  n i n g u é m  
a l l e g u e  i g n o r a n c i a ,  q u e  as v e n d a s  do  rneu 
e s t a b e l e c i m e n t o  c o m r a e r c i a l  só s e r ã o  fe i ­
tas a D in h e ir o  a  v is ta .

Ytú,  16 de  O u t u b r o  de  1887.
J o a q u i m  V i c t o u i n o  d e  T o l e d o .

E D IT A E S
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üecifrações do numero passado : 
Logogripho de Moraes : B ro quele ira . 
Charadas de A Joraes: T orn oze lo .

In t im a ç ã o  d e  p r o t e s to
O D o ut o r  A u to ni o  Alv i res  Y e l l o s o d e  C a s ­

t ro,  J u i z  de  Di re i to  n e s t a  C o m a rc a  d e
Ytú,  etc .
Fa ç o s a b e r  ao s  q u é o  p r e s e n t e  edi t a l  

d e  i n t i m a ç ã o  d e p r o t e s t o  v i r e m  e  a c u j o  
c o n h e c i m e n t o  i n t e r e s s a r  q u e  p o r  p a r t e  
d e  So uz a ,  A r a n h a  & C o m p a n h i a  m e  foi 
d i r ig ida  a p et i ção  do  t h e o r  s eg u i n t e  : II- 
l u s t r i s s i m o  S e n h o r  D o ut o r  J u i z  d e  Di­
r e i to  1 ü o r a a r c a  de Ylú.  D i z e m  S ou z a ,  
A r a n h a  e C o m p a n h i a ,  n e g o c i a n t e s  e s t a  
b e l ec i do s  e m  Sa n to s  e n e s t a  r e p r e s e n t a ­
d os  p o r  s e u  b a s t a n t e  p r o c u r a d o r  e a d v o ­
g ado  a ba i x o  a s s i g u a d o ,  q u e ,  t e n d o  ini  
ci ado n e s t a  C o m a rc a  u m a  a cçã o  o r d i n á ­
r ia p a r a  c o b r a r  á A n t o u i o  Carlos d e  Vas-  
c un ce l los  0 q u e  e s t e  lhes  d e v e  e m  co nt a  
c o r r e n t e ,  é 0 p r e s e n t e  p á r a  r e q u e r e r  á  
V. Exa .  q u e ,  s e n d o  e s t a  j u n t a  a os  a u t os  
da r e f e r i d a  ac çã o,  m a n d e  t o m a r  po r  t e r m o  
0 p r o t es to ,  q u e  os s up p l i c a n i e»  f a ze m 
c o n t r a  q u a l q u e r  a l i e n aç ã o  q u e  0 s u p p l i -  
ca do  v e n h a  o u t o r g a r  d e  s e u s  b e n s ,  s i tu a­
dos  n e s t e  m u n i c í p i o  ou 110 d e  C a b r e u v a ,  
ou  c o n t r a  q u a l q u e r  o n u s  q u e  v e n h a  se 
c o n s t i t u i r  s o b r e  os  a l lu di dos  b e n s ,  c c m o  
ac tos  p r a t i c ad o s  e m  f r a u d e  d a  e x e c u ç ã o  
q u e  t e m  de  s e r  m o v i d a  c o n t r a  0 suppl i -  
cado,  s e n d o  0 p ro t e s t o  af l ixado p o r  edi-  
t aes  nos  l og ar es  do c o s t u m e  e p u b l i c a d o  
n a  i m p r e n s a  d e s t a  c i da d e ,  d e po i s  de 
fe i ta  a  c o m p e t e n t e  i n t i m a ç ã o  ao p r o t e s ­
tado p o r  m e i o  de m a n d a d o ,  c u j a  e x p e d i ­
ção s e r á  t a m b e m  a u t o r i s u d a .  P . p .  d e f e­
r i m e n t o .  E.  R.  Mer cê .  Ylú,  se t e  d e  O u ­
t u b r o  de  1897.  O a d v o ga do  J o s é  P e r e i r a  
d e  Qu e i r oz .  ( E s t a va  d e v i d a m e n t e  sel la-  
da).

Na m e s m a  pe t i ção  dei  0 d e s p a c h o  s e ­
g u i n t e :  T o m e - s e  0 p r o t e s t o  e faça -se  a 
in t i ma çã o  r e q u e r i d a .  Ytú,  7  do  O u t u b r o  
d e  97.  Na da  m ai s  se  c o n t i n h a  e m  di ta  
pe t i ção  e d e s p a c h o ,  d ep o is  J o  q u e  a c h a ­
v a- se  0 t e r m o  de  p r o t e s t o  do t h e o r  se­
g u i n t e :  T e r m o  de  p ro te s t o .  Aos s e t e  dias  
do  m e z  d e  O u t u b r o  de  mi l  o i t o c e n  tos e 
n o v e n t a  e s e t e ,  n e s t a  c i da d e  d e  Ytú,  e m  
meu carlorio, compareceu 0 advogadQ



C id a d e  d e  Itíi
D out or  J o s é  P e r e i r a  de  Qu ei ro z ,  c por  
el le  m e  foi d i to  q u e  e m  n o m o  dos  seu s  
c o n s t i t u i n t e s  S ou z a ,  A r a n h a  & C o m p a ­
n h i a ,  p r o t e s t a v a  c o n t r a  q u a l q u e r  a l i e n a ­
ção q u e  A n to ni o  Car los  d e  Vasc on c e l lo s  
v e n h a  o u t o r g a r  d e  s e us  b e n s  s i tua dos  
n e s t e  m u n i c i p i o  ou rle C a b r e u v a ,  de  ou 
tro q u a l q u e r  o n u s  q u e  v e n h a  se  const i  
t u i r  s o b r e  os  a l Iad i dos  b e n s ,  c o m o  ac t os  
p ra t i c a do s  e m  f r a u d e  da  e x e c u ç ã o  q u e  
t e m  de  s e r  m o v i da  a q ue l l e  s u p p l i c a d o ,  tu 
do  n a  f o r m a  d a  p et i ção  s u a  r e t r o  q u e  fica 
f a ze nd o p a r t e  i n t eg ra l  d es t e  t e r mo .  Assim 
d i s se ,  e dou f é ;  l avr ei  es t e  ' e r m o  e m  q u e  
a s s i g n o  co m as  t e s t e m u n h a s  a ba ix o.  Eu 
J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i vã o ,  o es ­
c r ev i .  J o s é  P e r e i r a  d e  Quei r oz ,  Tr r s tão  
Gre l le t ,  B e n e d i c t o  Da ma s io  Lei te .  Nada 
m ai s  se  c o n t i n h a  e m  di ta  pe t i ção ,  d e s p a  
c h o  e t e r m o  d e p ro t e s t o  a c i m a  t r an s c r i -  
p tos ,  e m  v i r t u d e  do q u e  foi i n t i m a do  pes­
s o a l m e n t e  o  s u p pl i c a do  A n to ni o  Carlos

34  A n t o n i o  de  Al me id a  S a m p a i o
35 J o a q u i m  J a n u a r i o  de  Q ua dr os
3 6  J o s é  H e n r i q u e  d e  S a m p a io  (dr . )
37 F r a n c i s c o  A n t u n e s  d e  Almei da
38  J o s é  Galvão d e  Al mei da

INDA1ATUBA
39 L af ay et e  A r r u d a  C a m p o s
40 T r i s t ã o  Lopes  de  Fa r i as
41 J o s é  B e n t o  d a  Si lva
42 A ug u s t o  Ol iv ei r a  C a m a r g o
43 J o s é  B a l d u i n o  do Am ar a l  G u rg e l
44 I g n a c i o  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s
4 5  J o s é  T a n c l é r

CABREUVA
46 F r a n c i s c o  F o r n a r i
47 I g n a c i o  Mora es  N a v a r r o
48 A n t on i o  S i l v e i r a  C a m a r g o

E p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de 
todos  m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  ed i t a l  q u e  
s e r á  p ub l i ca do  pela i m p r e n s a  local  e a ih-  
x ad o no  l u g a r  do c o s t u m e .

A todos  é a c ad a u m  d e p e r  s i , b e m  c om oe _______ ____________
Vasconcel los .  Ê p a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i - ' ao s  i n t e r e s s a d o s  e m  g e r a l s e  convida para 
cia a o  c o n h e c i m e n t o  de  todos  os i n t e r es -  c o m p a r e c e r e m  no  r e f e r i d o  dia e  h o r a  na
s ad os ,  m a n d e i  pa ss a r  o p r e s e n t e  edi tal  e 
o u t r os  de  igua l  i h e oe  q u e  s e r ã o  a í f ixados  
n o s l o g a r e s  púb l i co s  e p u b l i ca d os  pela i m­
p r e n s a .  Dado e p assa do  n e s t a  c i da de  de 
Ylú,  aos 18 de  O u t u b r o  de  1897.  E u  Joa

sala  da C a m a r a  Mu ni c i pa l  d e s t a  c i da de ,  
não  só no  r e fe r id o  d ia ,  c o m o  e m  todos  os 
m a i s  e m q u a n t o  d u r a r o s  t r a b a l h o s  do  j u r y .  

; Dado e p a s s a d o  n e s t a  c i da de  de  Ytu,  aos  
j 22  de  O u t u b r o  de  189 7. — Eu  S a t u r n i n o

q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e sc r i v ã o  o e s c r e v i . \  p i l a r ,  e s c r i v ã o  do  j u r y ,  o e s c re v i .
A n to n io  A lva res  Vel'oso de Castro

O dr .  An to nio  Al v ar es  Velloso de Cast ro,  
ju i z  de  d i r e i to  d es t a  c i da de  de  Ylú etc .  
Fa ç o  s a b e r  ao s  q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m ,  q u e  t e n d o  d es i g n a d o  o dia 11 de 
N o v e m b r o  p: o x i m o  f u t u r o ,  ás dez  h o ra s  
d a  m a n h ã ,  pa r a  p r o c e d e r - s e  a 4 . a s es são  
do j u r y  d e s t a  c o m a r c a ,  q u e  t r a b a l h a r á  e m 
d ias  c o n s e c u t i v o s  ; e,  t e nd o  p ro ce d i do  ao 
so r t e i o  dos 48 j u r a d o s  q u e  t em de  s e r v i r  
na  r e f e r i d a  s e s sã o ,  de  c o n f o r m i d a d e  cora 
o d i spo s t o  no ar t .  47 d o . d e c .  n.  123 de 
10 d e  N o v e m b r o  d e 1892 for ão  s o r t e a d o s  
o s  c i da dão s  s e g u i n t e s :

1 Luiz Macedo
2  J o ã o  To le do  Lára
3 J o ã o  d e  M e s q u i t a  Ba r ro s
4 F r a n c i s c o  A ug us t o  Kieli i
5  A nt on io  d e  C a ma r go  Conto
6  Fr a nc i sc o  Victor  A r r u d a  Ca s t an ho
7 F r a n c i s c o  Mo nt e i r o  A l me i d a  Gai  ret
8  J o a q u i m  d e T ol ed o P r a d o
9  J o s é  Mar ia Alves

10 J e s u i n o  F r a n c i s c o  Ma r t in s  de  Mel lo
11 Ad ol pho  Mag al hãe s
12 O ct av i an o P e r e i r a  M e n de s  (dr . )
13 Lui z de A l m ei d a  P ra do
14 Alf redo C a ma rg o  F o n s e c a
15 J o ã o  Bapt i s ta  L e m e
16 J o s é  Galvão de  Almei da  J u n i o r
17 Leo po ld o Macedo
18 E v a r i s t o  Galvão de  Almeida
19 J o s i n o  Ca rn ei ro
20  Luiz A n t o n i o  M e n de s
21 J oão  Bapt i s t a  F e r r e i r a  Cardozo
22  Ver gi nio  de P a d u a  Ca s t an h o
2 3  Anto nio  d e  Fr e i t as  P i n h o
24 F r a n c i s c o  A n t o n i o  do N a s c i m e n t o
2 5  F r a n k l i n  Bazi l io de Vas co n ce l l o s
2 6  Luiz de F r a n ç a  C a ma r go
27  J o s é  d e  Pa u la  Le i te  d e  B a r r o s  (dr . )
2 8  Leo ba ld o F o n s e c a
2 9  J oão  Ba pt i s t a  Galvão
30 J o ã o  F og aça  de So uz a  Fr e i t as
31 Luiz  Manoe l  d a  Luz Cin t ra
32  J o s é  El ias  C o r ré a  P a c h e c o

O juiz d e direito
A n to n io  A loares Velloso de C astro .

AN NÚNCIOS
Chacara em negocio

F a ç o  p u b lic o  q u e , d o  d ia  2 2  «Io c o r r e n te  em  d ia n t e ,c o r r e r ã o  o s  t r e n s  d e  P a s s a g e i r o s  d a  l in h a  Ytu*  
em  co m  m u n i c a ç ã o  eo in  o s  t r e n s  d a s  l in h a s  S o r o c a b a  n a  c  I n g le z a , n o s  d ia s  u t e i s  e  f e r ia d o s ,  eo n forra  
s e g u i n t e :

H O R Á R I O
c im a

May r i nk .  
M o r e i r a s .
D o n a  C a t h a r i n a ,

9.10
9 . 3 5

P i r a p e t i n g u y .........................................i 10 . 8

O ab a i xo  a s s i g n a d o  q u e r e n d o  d i s p o r  de 
u m a  c h a c a r a  m u i t o  p r ó x i m a  d e s t a  c i dade ,  
d e m o n s t r a  as  v a t t t ag en s  q u e  a m e s m a  olíe-  
r e c e  : co m 80 a l q e e i r e s  de t e r r e n o ,  s e n ­
do p ar te  l i vre  d e  g ea d a ,  m a d e i r a s  de  lei,  
b e m  c o m o  g u a r a l ã s ,  p e r o b a s  e m u i t a  m a t t a  
p a r a  l e n h e i r o ,  20 a l q u e i r e s  de  p as t o  c e r ­
ca do  a val l o,  5  mil  pés  d e  ca fé  n ov os ,  
r o ç a  de  2  a l q u e i r e s  de  m i l ho ,  u m  algodoa l  
de 2  a l qu e i r e s ,  u m a  q u a r t a  d e  t e r r e n o  
c o m  m a n d i o c a ,  boa c a s a  d e  m o r a d a ,  casas  
p a r a  c o l ono s ,  22  bois,  2  c a r r o s ,  p or co s ,  
c a r n e i r o s ,  e  u m a  boa  a g ua  q u e  p a s s a  na 
di t a  c h a c a r a  t e n d o  u m a  q u e d a  de  a g ua  
c o m  15 p a l m os  de  a l t u r a  e o m ai s  q u e  se  
e n u n c i a r á  a v is t a  do p r e t e n d e n t e .  P a r a  
v e r  e t r a t a r  cora o p r o p r i e t á r i o  Luiz Fe- 
l i x d e  Ol iv ei r a  e p a r a  i n f o r m a ç õ e s  c o m  o 
sr .  H e r m a n o  E n g l e r ,  e m  Ytú,  à r u a  do  
C o r am e rc i o  123.

Ytú.
S a l t o ..........
I t a i c y ...........
I n d a i a t u b a .  
Mo n t e  Mór

10. 40
11.9
11. 44
12.12

1.2

CHEGA PARTE

T
5. 30

5 . 5 2 5.54
6. 18 6 . 2 3
6 . 5 3 6 . 5 5
7 .2 5

C a p i v a r y ..............................................  1 . 42
1 .55
2 . 1 7

Oasa á venda

Vil Ia RaíTard. .
Mu ra b uc a
Rio das  P e d r a s ................................. I 2 . 4 9
P i r a c i c a b a .............................................. i 3 . 2 3
C h a v e .............................................. 4 . 5
Costa  P i n t o .........................................  4 . 2 4
P a r a i z o . . . .........................................  1 5 .11
X a r q u e a d a ...........................................  5
S.  P e d r o   ..................... ........... 6 . 4 5

E S T A Ç Õ E S P a r a  b a ix o

S.  P e d r o  . . .  
X a r q u e a d a  .
P a r a i z o ____
Costa  P i n t o .
C h a v e  .
P i r a c i c a b a . .

M o n t e  M ó r ..........................................
I n d a i a t u b a .........................................
I t a i c y ......................................................
S a l t o ......................................................
Y t ú ...........................................................
P i r a p e t i n g u y ......................................
D o n a  C a l L j r i n a    ...........
M o r e i r a s . 
May r i nk .

CHEGA PARTE CHEGA PA''

M M
5 . 0  |

6 . 0 6 . 5
6 . 2 5 6 . 3 0
7 . 1 2 7 . 1 7
7 . 35 7 . 3 6
7 . 56 8 . 1 5
8 . 4 5 8. 47
9 . 1 7 9. 19
9 . 3 9 9 . 4 0
9 . 48 9 . 5 5

10. 33 10 . 35
11 .17 11 . 19
1 1.30 11.45
12.19 12.21
12 .36 1.30 — ■ >.

2 . 0 2 . 2 5 .4 5 o .-
2 . 3 2 2 . 3 7 6 . 1 7 ' U
3. 1 3 . 3 6 . 4 6 6. 4
3 . 2 o 7. 10 —

E n tre  J im d ie l iv  e  Ytú
J u n d i a h y ..........
I t u p e v a .............
Mo n t e  S e r r a t  
Q u i l o m b o —  
I t a i c y ...............

M
— 9 .5 0

10. 35 1 0. 37
10 . 45 10.47
11.1 11. 3
11. 18 —

I t a i c y . —  11. 50
Mo n t e  S e r r a t
I t u p e v a ...........
J u n d i a h y . . . .

Ven de- se  u m a  n e s t a  c i da de ,  c o m  b o a s , 
c o m m o d i d a d e s  p a r a  f ami l i a  e p a r a  n e g o - ,  
c i o ;  q u e m  p r e t e n d e r  p ód e  d i r ig i r - se  a o .  
s r .  S a t u r n i n o  Pi la r ,  q u e  d a r á  as i n f o r m a ­
ç õe s  p re c i s a s .

Ylú,  2 5  d e  O u t u b r o  d e  1897.
R ita  d a  C o s ta

12 .5 12.7
12.20 12 . 23
1 2.30 1 2 . 33  ||
1 .1 5 ______  1

M A N T E I G A  ARGENTINA
m t l l i o r  d o  mundo

n o  a r m a z é m  do 
FR A N K LIIV  B A S 1 L I OA

iittfíiirifl ê

MANÂCH
iíil òe tllii’

C o n tim sn r ã o  e m  ív ig o r  o s  a e tu n e s  h o r á r io s  d o s  t r e n s  d a s  
S e g u n d a s  e  Í J u in ta s - fe ir a s ,  b em  c o m o  o  d o  tr e m  m ix to  e n t r e  P ir a c ic a b a  e  J o ã o  

* F le ã o  s it p e n s o s  c s  t r e n s  m ix t o s  d a s  7  h o r a s  d e  Y lú  e  1 . 3 0  d e  J u n d ia l iy  ei 
í ic o ç ã o  d a  b ito la .

S o r o c a b a , 1 5  d e  O u tu b r o  d e  1 8 9 7 .

e  3 0  d e  Y tú  e  6  e  5  d e  J u n d ia h y  
A lfr e d o ,  

e m  c o n s e q u e n e ia  d a  moc

O .  O E T T E R E R ,
Superintendente.

6 Pechinchas

C k
p a r a  o

i 8 9 8

(irgaoisado |M<r José Augusto da Silva

V e n d e - s e  u m  p ia no  de  m e z a — P e d r o  
B e v i l aq u a ,  u m  v io lã o c o m  ca ixa ,  u m a  
c i t h a r a  e m e t h o d o ,  u m a  e s p i n g a r d a  fogo 
c e n t r a l  c o m  os p e r t e n c e s ,  e  u m a  f u l m i ­
n a n t e  t r o x a da  d e  aç o,  t u do  a  p r e ç o  fim 
d e secu lo ,  á r u a  do C o m m e r c i o  123,  com 
H. E n g l e r ,  p a r a  v e r ,  a c h a r  b a r a t o  e c o m ­
pra r .

Escriplorio de Advocacia
O d r . S IL V A  P O R T O  tem  o  s e u  

e s c r ip lo r io  d e  a d v o c a c ia  á  ru a  d e  
S a n ta  R ita  11. 4 6 .

Leite puro de

Kerozeae Palace ](
T e m  n o  a r m a z é m  do  

F R A N K L I N  B A S I L I O

necessita o  
exc el l en te .

T e n h o  fe i to  u s o  c o n s t a n t e  d o  s e u  j.- - pa r ad o  E m u l s ã o  
d e S c o t t  c o m  g r a n d e  a p r o v e i t a m e n t o  p a r a  as  c r e a n ç a s  
e p e s s o a s  c o m  e s t o m a g o  d e l i ca do ,  c u j o  e s t a d o  d e  s a ud e ,  

d o  o l eo  d e  f igado d e  b a c a l h a u .  O  s eu  p r e p a r a d o  é  
D r .  M a n o e l  A n t o n i o  A f f o n s o  R e i s .

Na r u a  d e  S o r o c a b a ,  c h a c a r a  Sa 
Cr uz  d a  Boa Vista n .  14,  p r o p r i e d a d e  
ab a i xo  a s s i g n a d o ,  v e nd e - se  e s t e  a f am 
le i te  ; g a r r a f a s  3 00  r éi s ,  m e i a s  ga r ra f i  
200 réi s  e ura  c op o 2 00  r éi s ,  e s p e r a i  
q u e  0 r e s p e i t á v e l  p ub l i co ,  u l i l i san do  
do  a p r a z i v e l  e h y g i e n i c o  p a ss e i o ,  dig 
se c o n c e d e r  s u a  va l i osa  p r o t e c ç ã o  ao 
c o n he c i do .

A u g u s t o  R o d r ig u e s  d a  S i lv a

No intui t o d e  p u b l i ca r  u m Al raanach  c o n t e n d o  i n d i c aç õe s  u te i s ,  u m a  p a r t e  
l i t t e r ar ia  e r e c r e a t i v a ,  u m a  sec çà o ile a n n u n c i o s ,  h o r á r i o  e p re ço s  d e  p a s s a g e n s  da  
E« tra da  de  F e r r o  e t c . ,  e s p e r o  c o n t a r  com a c o a d j u v aç ã o  de  todos  os c o n t e r r â n e o s  
a s s i m c o m o  Jo Comr ner ciu  e m gera l  c o n c o r r e n d o  coir. a n n u n c i o s  de  s e u s  e s l a b e l e  
c i me n t o s .

D e se j a n d o  a lodo 0 cu s t o  d a r  u m  A l ma n a c h  d ig no  de s e r  l ido p or  todos ,  c o n v i d o  
aos  pma.ntes da boa  l i t t e r a t u r a  a c o n c o r r e r e m  co m s u a  co l l a bo ra ç ão  q u e  m u i t o  
a g r a d e c e r e i .

111listrará a p r i m e i r a  p ar te  do A l m an a c h  a b i o g ra p h i a  de  u m  s y m p a t h i c o  p e r s o ­
n a g e m ,  j á  fallecitlo^ c o m a  p h o t o g r a p h i a  do m e s m o .

A todas as p es so a s  e s t a be l e c i d a s ,  s e j a  qu al  fôr 0 seu r a m o  d e  neg oc io ,  p eç o  m a n ­
d a r  i nd i ca r  s e us  n o m e s ,  m u l o s  dos  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  e r u a s  afim d e  p o d e r  d a r  u m a  
sec ç ão  c o m p l e t a  d e  ind i cações .

Inspector do Saude do Porto do Estado do Rio Grando do Sul. Presidente do ConreEl»Municipal d a  Cidade do Rio Grande. D eleeado de Ilyg iene publico. E x-interno do HoSR.- tal do iríiBoricordia, do Hoapicio de Pedro II  e da  Cusa de  baude C a u a  Pr^ ta  no * jo  janeiro.
S.

Li.
C

Preços dos a n n u n c i o s :
1  p a g i n a   l O j j O O O  | 1 / 3  p a g i n a . . . .

Cada annuncíanle terá direito a um exem plar
< 3 * 0 0 0

Desde já acceitam-se assignaturas para 0 mesmo

Preco.... 2 3 0 0 0
N O T A .—P a r a  in fo r m a ç õ e s  p ó d em  d i r ig i r - s e  a  ty p o g r a p in a d o « A p o s »  

to la d o » , r u a  d o  T h e a tr o .

A Emulsão de Scott de oleo de 
finado de bacalhau com hypophos- 
phitos de cal e soda é especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy- 
pophosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau não tem rival 

í  para eliminar os germens das escro- 
phuías e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro­
teger os corpos das creanças con­
tra os ataques das numerosas doen­
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a

Cf

O A D V O G A D O
Dr, Oct&via&d de á g u ir r a  Cam argo

b

a b r i u  o seu escr iplor io  de advo­
cacia ne s t a  cidade,  á r u a  D. Ale­
x a n d r i n a  n. 9, o nd e  será e n c o n ­
t rado  todos  os dias  u te i s  d as  10 
h o ra s  da  m a n h ã  ás  3 da ta rde .

I n c u m b e - s e  de todos  os nego-  
cios forenses— cr imes ,  eiveis e 
c o mme r c i ae s  e a t t e n d e  a  c h a m a ­
dos  p a r a  qu a l q u e r  pou to  do E s ­
tado.

D

p § \  m * *
Dr. Manoel Antonio Affonso Rei&

Rio Grande do Sul, BrozU.
A viso

LU
Emulsão de Scott Mel de abelha, garrafa. *200

Dito superior, k iio  . . .  *400
V e la s  d e  c e r a  p u r a , b r a n c a s

Vende-se na rua das Flores n. 9
produz forças e carnes. Desterra as impurezas do sailgufr 
Cicatriza as lesões pulmonares. *  Cura a Phthysica.

A  venda em todas as Pharm acias, Exija-se a legitim a. Recusem imitaçSea
"* â é u t t  &  B o w n e ,  C h i m ic o s ,  N e w  Y o r k .

Phosphoros n. 2
Sem rival u*>s preços, no armaze 

do FRANKLIN KàSIUO.



CASA FUNDADA EM (883
>  <  r :

Liquidação final de todos osgeneros e arti­
gos existentes no GRANDE ARM AZÉM  
do Coimbra.

O ©
Só não sahirá com mercadorias quem não entrar com dinheiro, não precisar 

dellas, não tiver credito ou então só se fôr muito cara dura.

Quando, por acaso, o freguez procure um artigo e que não encontre, 
sahirá com outro, em vista da variedade delles e dos preços.

O cantos de Sortimento parece não ser nada, 
srém  pa-a Seooos, Molhados, Louças, Ferra* gens, Miudezas, Tinta, etc. é algum a couza.
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